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AUS, Brasil! 

Prosseguindo o nosso 
esforÇo constante numa 
■"elhoria qualitativa da in- 
formação fornecida aos 
'e'torcs, a partir de agora 
Possamos a inserir a cola- 
boração prestimosa de 

ogmar Lourenço, pres- 
''giada colunista social 
mu,to estimada na comu- 
"'dade luso-brasileira do 

'o de Janeiro e amaren- 
Se Por nascimento. 
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Vieira prepara 

as suas festas 

De 7 a 9 de Outubro, 
'eira do Minho organi- 

*ará' u,na vez mais, a sua 
•"adicional Feira da La- 
ra) certame cm constan- 

6 erescimcnto e que ani- 
^ as gentes da Cabreira 
c seu termo. 
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Mudou de freguesia 

sem sair do local 

fe fornia ardilosa, um 
0rador de Amares terá 

Onscguido mudar de fre- 
||UcS'a sem chegar a sair 

'ocal onde reside. 
Pelos vistos, tão insólita 

v! ,laÇão parece estar dc- 
'•famente legalizada... 
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Auditoria no 
Município de Lobios 

r ^Cv'do a alegadas ir- 
Jgolaridadcs suposta- 
^'"'e cometidas na últi- 

a 'ogislatura do municí- 

e 
0 dc Lobios, o actual 

^ dativo deliberou, por 

pr()
an',n'<'adc, mandar 

I CC(fer a uma auditoria 
re

ges«o municipal refe- 
ntc àquele período. 
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^uas (|a caiiiça(ja 

a níveis altíssimos 

qu^')esar da longa seca 

Picolé SCntÍr'ímplen0 

alfa Crâo as águas da 

^trea,v
r
a

a
m

daCan!Çadaen- 
xj|)t """-se a níveis má- 
SHt)

0s' Provocando o de- 
iia.Hrtt"mento das praias 

•"""'s. Porquê? 
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Terra Queimada 

As florestas portuguesas, com uma intensidade nunca vista, acabam de ser fustigadas por uma 

devastadora onda de incêndios criminosos que, de forma arrebatadora, queimaram o coberto 

vegetal, mataram animais e algumas pessoas, inviabilizaram ecossistemas e provocaram 

prejuízos da ordem de vários milhões de contos. 

Esta tragédia, com acentuados contornos de terrorismo puro, de resto materializado num vasto 

plano de acções premeditadas por organizações de malfeitores que transformaram largas zonas 

do país em terra queimada, exige que sobre a mesma se actue firmemente através de legislação 

urgente e implacável. Porque é o Bem Comum e o próprio Estado que se encontram em causa. 

Morreu da cura 
Uma jovem de Caires, 

Amares, fiando-se em recei- 
tas baratas de revistas, quis 
emagrecer mas acabaria por 
"morrer da cura" aos 15 
anos de idade. Pág, 7 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LojAS dc EUcTRodoMÉSTÍcos 

A maior superfície de Electrodomésticos do País. Mais de 1000 m2. 

ctun- 

a Hatuncj#, 

R. Gabriel Pereira de Castro (S. Vicente) BRAGA • Tel. 79665 • Fax 71383 • Tel. Assistência Técnica 617385 
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Incêndios florestais: 

a quem interessam? 

om uma frequência cada vez mais inusitada, em cada 
Verão que passa, os incêndios florestais têm constituído, 
de há vários anos a esta parte, um verdadeiro flagelo 

nacional, varrendo por completo vastas áreas em diversos pontos do 
país, provocando prejuízos incalculáveis no já de si assás depaupe- 
rado património florestal nacional. 

Acontecimento cíclico que, de forma insofismável, atinge no 
período estival o seu clímax, os fogos florestais pelas proporções 
verdadeiramente alarmantes que, em cada ano, estão a tomar e, 
principalmente, pelos graves danos ambientais que os mesmos oca- 
sionam bem merecedores são que, de uma vez por todas, se encarem 
de frente e as suas verdadeiras causas sejam meticulosamente apu- 
radas e levadas até às últimas consequências. Doa a quem doer. 

Como "país de brandos costumes" que somos, porém, até à data 
não se registou - e virá a registar-se? - a vontade política suficiente 
para se apurar as responsabilidades que um flagelo desta grandeza 
impõe. Bem à acomodada maneira da avestruz, tem-se optado, 
estrategicamente, pelo comodista enfiar da cabeça na areia, assim se 
procurando esquecer tão magno problema, para mais que o mesmo, 
conforme é sabido, "apenas" acontece normalmente nos dias quen- 
tes de Verão, como se as elevadas temperaturas que, em condições 
normais, nessa época se registam fossem as verdadeiras - e únicas! 
- responsáveis pela avassaladora onda de incêndios verificados nas 
nossas florestas. Os sintomas cada vez mais nítidos e concludentes 
de que se está perante uma bem orquestrada manobra de incendiá- 
rios que, de ano para ano, estão a destruir o país semeando a 
angústia, o perigo e a desgraça entre as populações exigem que da 
parte das entidades competentes se assumam, sem reticências, as 
responsabilidades neste sector. 

Se, de facto, é um dado irrevogavelmente adquirido, que a maio- 
ria absoluta dos incêndios florestais registados no nosso país é de 
origem criminosa, como o comprovam, por exemplo, o aparecimen- 
to de engenhos incendiários e a selecção dos locais de incêndio, de 
que se estará à espera para se agir em confonnidade? Será que o 
geralmente bem documentado sistema de investigação policial e 
judicial não conhece, não ouve ou não lê os relatórios e as declara- 
ções dos bombeiros ou dos serviços de protecção civil? 

Se, em Portugal, existem polícias e instrumentos de investigação 
tão capazes e competentes em diversas áreas da criminalidade orga- 
nizada, como será possível que, perante factos e testemunhos tão 
evidentes, nunca tivesse sido presente a Juízo, com êxito, uma 
investigação e julgados os verdadeiros responsáveis nesta matéria? 
Quem serão, afinal, os verdadeiros ateadores dos incêndios flores- 
tais no nosso país? 

Agostinho Moura 

Alterada a licença por maternidade 

De harmonia com a lei N.017/95, de 9 de Junho, foi alterada a lei 
N.0 4/84, de 5 de Abril, referente à protecção da maternidade e da 
paternidade. 

Assim, a mulher trabalhadora tem presentemente, direito a uma 
licença por maternidade de 98 dias consecutivos, 60 dos quais neces- 
sariamente a seguir ao parto, podendo os restantes ser gozados, total ou 
parcialmente, antes ou depois do parto. Ainda de acordo com a mesma 
lei, em caso de aborto a mulher tem direito a licença com a duração 
mínima de 14 dias e máxima de 30 dias, sendo obrigatório o gozo de, 
pelo menos, 14 dias de licença por maternidade. 

Por ocasião do nascimento do filho, o pai pode faltar até dois dias 
úteis, seguidos ou interpolados. O pai tem direito ainda à licença, por 
período de duração igual àquele a que a mãe teria direito nos casos de 
incapacidade física ou psíquica da mãe, e enquanto esta se mantiver, na 
morte da mãe ou por decisão conjunta dos pais. 

O pai ou a mãe trabalhadores têm também direito a licença por um 
período até seis meses, prorrogável com o limite de dois anos, para 
acompanhamento de filho, adoptado ou filho do cônjuge que com este 
reside, durante os três primeiros 3 anos de vida. 

Hartas ao Director 

Caro Agostinho Moura 

Cá recebi mais um número do nosso querido GERESÃO e 
quero dizer-te que para fazeres um jornal com tanta informa- 
ção e tão variada, isso representa muito trabalho para ti e os 
teus colaboradores e, realmente, só por muito amor à terra é 
que se faz um sacrifício tão grande. 

Só é pena que o teu esforço não seja reconhecido por 
algumas pessoas mais "marretas", mas não ligues a tal gente. 

Lembra-te da alegria e consolação que, todos os meses, dás 
a todos os nossos conterrâneos que, cá longe, recebem as 
notícias da nossa querida terra através do teu jornal. Para 
muitos, devem ser as únicas notícias que têm da terra onde 
nasceram, pois muitos deles já há anos que não devem ir ao 
Gerês e se não fosse o GERESÃO não sabiam nada de nada 

Por isso, eu digo-te sinceramente: bendita a hora em que 
meteste mão à obra do nosso GERESÃO e que Deus te dê a 
recompensa do teu trabalho e dedicação à nossa terra: a Vila 
do Gerês! 

Maria Fernanda Alves César Vilas Boas (Amadora) 

Início do ano lectivo 

De 18 a 25 do corrente irá decorrer o início das actividades 
escolares nos estabelecimentos de ensino portugueses, cujo primei- 
ro período encerrará no dia 16 de Dezembro próximo. 

O 2.° período começará no dia 3 de Janeiro de 1996 tenninando 
em 30 de Março, enquanto que o 3.° período terá início em 9 de 
Abril e deverá encerrar entre 25 a 29 de Junho, excepto para os 
alunos do 12.° Ano de Escolaridade cujas aulas terminarão a 
8 daquele mês. Estão previstas quatro interrupções das actividades 
escolares : a primeira, de um dia útil, no primeiro período; a 
2.a interrupção decorrerá de 18 de Dezembro a 2 de Janeiro (Férias 
de Natal); 3.a, de dois dias úteis no 2.° período, preferencialmente 
durante a época de Carnaval; a 4.a interrupção irá decorrer de 1 a 
8 de Abril (Férias da Páscoa). 

HORA DE INVERNO 

A partir do próximo domingo, dia 24 do corrente, 

os relógios em Portugal deverão ser atrasados em 60 minutos, 
enlrando-se assim na chamada Hora de Inverno. 

Bilhete Postal 

®país inteiro fervilha 
tazes, "slogans", dis 

fervilha febrilmente em revoadas de car- 
discursos, debates, comícios e pro- 

messas próprias de uma campanha eleitoral. 
É a ambição do poder que está em jogo. E com ele, todo um 

vasto conjunto de interesses de ordem político-partidária, de 
grupos económicos e até pessoais, todos eles a fazer correr 
muita gente. 

Mais do que nunca, a caça ao voto está aí. Após 21 anos de 
vivência num regime democrático, o eleitorado tem obrigação 
de saber o que quer e, em consciência, votar na formação 
partidária que ofereça as maiores garantias para saber gover- 
nar, com competência e honestidade, Portugal nos próximos 
quatro anos. 

Por isso, se votar é um direito inalienável de todo o cidadão, 
o saber votar nos mais competentes e mais honestos é uma 
obrigação moral de todos os eleitores. 

É necessário, pois, que se saiba votar. Porque o voto de cada 
um de nós é mais importante do que possa parecer. 

Rui Serrano 

Mortalidade - Em 1994, registaram-se em Portugal 99.621 
óbitos, 52,6 % dos quais eram do sexo masculino. As doenças 
cardio-vasculares (do aparelho circulatório) foram a primeira 
causa de 42.698 dessas mortes enquanto que a SIDA provocou 
650 vítimas mortais. 

Tiragens - No I.° trimestre deste ano, as publicações portu- 
guesas com maior tiragem foram as revistas "Telejogos 
(650.731 exemplares) e "Maria" (305.151). Entre os jornais, o 
"Semanário" (36.310) e "O Independente" (98.690) foram os 
que atingiram maiores tiragens entre os semanários, enquanto 
que nos diários o "Jornal de Notícias" (mais 21,4 %), "Diário 
de Notícias" ( mais 17,9 %) e 'Correio da Manhã" (mais 7,6 %) 
viram subir as suas tiragens naquele período. 

Florestas - Desde a recente criação do Instituto Florestal o 
quadro dos guardas florestais foi reduzido de 1.320 para 1-000. 
estando actualmente ao serviço apenas 860, parte deles em 
serviço permanente nas secretarias. 

Funcionários - Segundo dados de 1989, o peso do fun- 
cionalismo público, no total da população activa portuguesu, 
é de 13,4 %, uma média nwito inferior à média comunitário 
de 17,8 %. 

A3 - O novo troço da auto-estrada A3, entre Braga e Ponte 

de Lima, na extensão de cerca de 30 quilómetros, está orçado 
em 28 milhões de contos, prevendo-se a sua conclusão Para 

meados de 1997. 
Incêndios -A área ardida em Portugal este ano ultrapoS' 

sou já os 50.000 hectares, o dobro do total registado em I™ 
na época de fogos. Só no mês de Agosto registou-se unto 
média de SOO incêndios por dia. 

Telefones - As comunicações telefónicas locais vão aumen 

tar cerca de 10 %, no próximo ano enquanto que as comunica 
ções interurbanas baixarão igual valor. 

Livros - Os livros escolares para este ano lectivo aumo 
taram 10 %, custando os do ensino preparatório uma ",el 

de 10 contos e os do secundário rondam os 30 mil escuda- 
Toxicodependentes - Existem actualmente em Portu^ 

cerca de 170 mil toxicodependentes, dos quais entre 50 a ^ 
mil dependentes da heroína, 5 a 6 mil da cocaína e à volta 
100 mil consumidores de haxixe. 

Hipermercados - Desde o dia 3 do corrente, entrou c" 
vigor a nova legislação que só permite o funcionamento' 
grandes superfícies comerciais, aos domingos e Jertuo > 
durante um período de seis horas, nos concelhos onde u 
existam posturas municipais que regulamentem ofimc'0 

mento daqueles espaços. O novo horário daqueles hiper"' 
cados nesses dias será das II às 13 h e das 15 às 19 h. 

Desemprego - Por ter detectado inúmeras fraudes no pa^ 
mento do subsídio de desemprego, o Governo irá aplicar ^ 
rigoroso sistema de controlo nesse sector em que o Estado e 

a pagar mais de 9 milhões de contos por mês em subsídios 
desemprego, verba essa que está a subir em flecha. ^ 

Prostituição - Um projecto de combale à prostituo, ^ 
tráfico de menores, a ser desenvolvido pela Comissão P" 
Igualdade e pura os Direitos das Mulheres de Portugal r / ^ 
Serviço Galego de Promoção da Igualdade entre o llonu" ^ 
Mulher tratará de estudar, no prazo máximo de três ano, 
graves problemas de prostituição feminina e de meno^ ' 
passam diariamente as fronteiras entre Portugal e a ' 

Saúde - De 28 de Novembro a 1 de Dezembro Pr0^"| ^ 
decorrerá em Fátima o I Congresso Nacional da Pasto . ^ 
Saúde que incluirá, entre outros, debates sobre "A po" e 

saúde hoje, em Portugal e no Mundo"; "A humaniza 
qualidade nos serviços de saúde"; "A assistência rc ifc 
contributos para a humanização"; "As comunidades paf 

et" 

contributos para a humanização' 
no apoio aos doentes domiciliados". 

Acidentes - Os acidentes que ocorrem diarianto 
Portugal e nos quais se incluem os de lazer, os ^or" 
os de viação, custam dois mil contos por minuto, o 
dinheiro que o nosso país recebe da União Europota-^ 
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REGIONAL 

Descoberta e desenvolvimento 

das Termas do Gerês 

Carta Aberta ao 

Ministro das Obras Públicas 

Excelência 

Agora que o país tem sofrido acentuados melhoramentos 
nas vias de comunicação, com belas auto-estradas e pontes, 
quero lembrar a V. Ex.a que aqui pelo Norte e para estes lados, 
vivemos ainda muito esquecidos nesse sector. 

Fez-se a rectificação e acentuados melhoramentos na Serra 
do Carvalho, desde o Pinheiro até Gualtar, mas daí até à 
cidade de Braga o piso, ainda em paralelo antigo, deixa muito 
a desejar. Desde a Igreja Nova até ao Penedo, deitou-se o 
tapete betuminoso mas, infelizmente, ninguém ainda se lem- 
brou do tão necessário arranjo da estrada que liga as Cerdei- 
rinhas ao Rio Caldo, uma via estreita e cheia de curvas peri- 
gosas, tão fáceis de rectificar. 

O mesmo sucede em relação ao troço dessa mesma estrada 
que das Cerdeirinhas dá ligação para Vieira do Minho e 
Rossas. 

Vivemos, de facto, num esquecimento total e pena é que a 
Junta Autónoma das Estradas, por certo sabedora desta situa- 
ção, continue a esquecer-se de nós. 

Senhor Ministro: as eleições estão aí à porta e olvidar esta 
Região Norte, e concretamente toda esta paradisíaca zona 
turística de grande movimento rodoviário, poderá ter os seus 
custos. Vossa Excelência, para se certificar localmente de tão 
ingrata situação, disponha de um dia e venha por cá, em 
passeio, para verificar da razão e justiça destes nossos reparos. 

Endereçando a V. Ex.a respeitosos cumprimentos com o 
pedido renovado de que não se esqueça destas terras minho- 
tas, subscrevo-me atenciosamente 

Almeno Cruz 

II Congresso da Imprensa Regional 

Tendo sido conhecidas dos 
Romanos, como o atestam nu- 
rnerosas moedas dos imperado- 
res Galieno e Constâncio, que 
pareceram ao abrirem-se as 
° ras Para a captação das águas 
as nasccntes, a sua difusão na 

"0ssa era deve-se ao cirurgião 
e Covide, Manuel Ferreira de 
raájo, que viveu pelos últi- 

11105 wos do século XVIII. 
As primeiras medidas de 

acento foram tomadas por 
• loão de Sousa, filho do Mar- 

^uâs de Minas, Governador de 
38 do Minho, no Porto, que 

jj^ndou abrir caminhos às suas 
te'ras ^ fidalgo e as viu ex- 

Pcnmentar. 
V, tendo chegado 

ao seu conhecimento o renome 
das Termas do Gerês, tomou- 
-as sob a sua régia munificên- 
cia dando-lhes em 1735, um 
plano de melhoramentos que 
abrangia um balneário, um hos- 
pital para os indigentes, uma 
capela em honra de Santa Eu- 
fêmia, um capelão e médico 
durante a época termal. 

Enquanto o hospital não 
chegou a ser concluído, todo o 
outro equipamento social pre- 
visto foi concluído. 

Antes da Reforma Consti- 
tucional, estas Caldas perten- 
ceram à Secretaria de Estado 
dos Negócios do Reino. 

Depois passaram sucessiva- 
mente para o extinto concelho 

de Ribeira de Soás, para o de 
Vieira do Minho, para a Junta 
Geral do Distrito de Braga, vol- 
tando para Vieira por Portaria 
de 18 de Agosto de 1853. 

Em 1888 foram retiradas do 
concelho de Terras de Bouro, a 
que pertenciam desde que este 
foi criado, e foram adjudicadas 
a uma empresa as águas medi- 
cinais. 

Na década de 1880, o Gerês 
conheceu um surto de desen- 
volvimento com a construção 
de dois balneários - de I.a e de 
2." Classe, que são os ainda hoje 
existentes. 

Por Alvará de 24 de Julho 
de 1896 foi permitida à firma 
Santos & Cornp.3 (Empresa das 
Águas do Gerês) formada pelo 
Dr. Augusto dos Santos e seu 
irmão Fernando, tendo por sua 
vez, posteriormente, passado 
para uma prestigiada casa ban- 
cária de Braga que, neste sécu- 
lo, foi a única proprietária das 
Aguas que algo de vulto fez no 
Gerês, onde se destaca a Colu- 
nata Honório de Lima, 

Depois de uma acesa polé- 
mica provocada por um livro 
escrito pelo Dr. Rita Martins, 
que foi durante três anos médi- 
co adjunto das Termas (1923/ 
24/25), intitulado "A Água Ve- 
neno" foram elaborados estu- 
dos conducentes ao desenvol- 
vimento dás Termas. 

Destes estudos fazia parte 
um inquérito habitacional ela- 
borado pelo Dr. Soeiro de Al- 
meida. Este inquérito concluía 
que os habitantes do lugar do 
Rigor deviam ser deslocados 
para um lugar a jusante da es- 
tância. 

À Empresa das Águas, que 
entretanto havia passado para a 
posse de meia dúzia de capita- 
listas da cidade do Porto, onde 
pontificava a figura de Afonso 
Sobral Mendes, foram conce- 
didas benesses e impostas con- 
dições, entre as quais, a cons- 
trução de novos balneários e 
de um novo hotel que respon- 
desse às exigências da época. 

Ao meu pai, na qualidade 
de quadro das empresas admi- 
nistradas por Sobral Mendes, 

coube a ingrata tarefa de vir 
proceder às expropriações do 
Rigor. 

Eis as razões porque há meio 
século tive a felicidade de vir 
parar ao "Gerês, terra bendita". 

Mas a alegria incontida que 
sinto sempre que me encontro 
nesta terra com os meus Ami- 
gos, não consegue abafar a re- 
volta que sinto contra a injusti- 
ças cometidas contra o Gerês e 
o seu Povo. 

A Empresa das Águas é a 
maior responsável pela estag- 
nação que há meio século reina 
nas Termas. 

Da concessão só tem utili- 
zado os privilégios e esquecido 
as obrigações. 

As Águas do Gerês mere- 
cem e precisam de outra gente 
à frente dos seus destinos. 

Para terminar, permita-se- 
me citar Mestre Abel Salazar 
quando considerou o Gerês 
como um duplo tónico: "Um 
tónico para a alma quando ab- 
sorvido pela vista, e um tónico 
para o fígado quando absorvi- 
do pelo estômago". 

Gerês, 17 de Junho de 1995 
Armando Pinto Lopes 

De 8 a 10 do corrente mês, 
realizou-se em Aveiro o II Con- 
gresso da Imprensa Regional, 
promovido pela Associação 
Portuguesa da Imprensa Regio- 
nal (APIR) e contou com a pre- 
sença de cerca de 100 jornais 
regionais de todo o país. 

O Ministro Marques Men- 
des presidiu à sessão de abertu- 
ra deste II Congresso tendo afir- 
mado que "a imprensa regional 
passou de uma imprensa quase 
desprezada e parente pobre para 
uma imprensa apreciada e esti- 
mada que, na esmagadora maio- 
ria, reúne capacidades para 
apostar na modernidade e con- 
dições para desafiar o futuro. 

Aquele governante acentua- 
ria ainda que "o estado deve 
manter, durante mais alguns 
anos, à disposição da imprensa 
regional instrumentos como a 
formação profissional e recon- 
versão tecnológica dos jornais 
regionais" e que "o porte pago 
deve ser mantido ao longo dos 
tempos enquanto que instru- 
mento essencial para o desen- 
volvimento e para a afirmação 

da imprensa regional". 
A "Oração de Sapiência" foi 

proferida pelo Prof. Dr. Adria- 
no Moreira na qual enfatizou 
que "na área da cultura e da 
informação, a época é de estru- 
turas, movimentos e sectores 
que ignoram as fronteiras polí- 
ticas" e, por isso, "pelos inter- 
valos das malhas mal tecidas 
desta nova estrutura à espera de 
uma nova ordem, a teia de no- 
vos poderes transfronteiriços vai 
produzindo factos, inovações, 
modelos que não dependem dos 
organismos políticos existentes 
e que condicionam a sua tradi- 
cional liberdade soberana de 
decidir". 

Em dois painéis seriam de- 
batidas, seguidamente, as temá- 
ticas "Lei de Imprensa" e 
"Deontologia e Ética", com as 
intervenções do jurista José 
António Barreiros, Professor 
Salvato Trigo e dos jornalistas 
Mário Mesquita, Manuel Tei- 
xeira e Rui Osório, enquanto 
que no painel sobre "Formação 
e novas tecnologias" a agência 
de informação LUSA explicou 
os novos serviços e técnicas 
disponíveis para a imprensa re- 
gional. 

De salientar que, durante 
este congresso, as várias asso- 
ciações de imprensa regional 
presentes aprovaram por una- 
nimidade a criação de um orga- 
nismo que as represente e coor- 
dene, tendo sido designados 

Eduardo Costa e Ribeiro Car- 
doso para coordenarem todos 
os trabalhos a desencadear nes- 
se sentido. 

Entre as principais conclu- 
sões do II Congresso Nacional, 
destacam-se a decisão de de- 
senvolver acções de formação e 
valorização da actual imprensa, 
necessidade de dialogar com a 
tutela no sentido de desburo- 
cratizar o processo de renova- 
ção do porte pago, que todos os 
jornais beneficiem do protoco- 
lo de aplicação de permuta pu- 
blicitária com a Telecom (que 
representa 30% do custo das 
telecomunicações) e a necessi- 
dade de sensibilizar a Associa- 
ção Nacional de Municípios, as 
CCR e outros organismos para 
que nomeadamente as câmaras 
municipais e outras entidades 
utilizem, como meio privilegia- 
do de divulgação da sua publi- 
cidade, a imprensa regional. 

RegistO 

"Tenho recebido inúmei- 
ras manifestações de apoio, 
mas ninguém quer assumir 
nada, para evitar repre- 
sálias do PSD" - disse 
ao "Público" Nuno Mace- 
do, comandante demitido 
dos Bombeiros Voluntários 
de Amares. 

Sem comentários. 

N.V 

Eleições 

legislativas 

No próximo dia 1 de Outubro, irão decorrer em Portugal as 
feições legislativas através das quais será eleito um novo 

arlamento e um novo Governo, 

c . '1<lr sorteio efectuado oportunamente pelo Tribunal de Cír- 
U o de Braga, o alinhamento nos boletins de voto dos partidos 

r
0 ticos e coligações concorrentes ao próximo acto eleitoral 
sgistou a seguinte ordem decrescente neste distrito: PSN, 

^PCP/PEV, UDP, PPM-MPT, CDS/PP, PPD/PSD, PSR, 
GIP-MRPP e PS. 

^ ''stas do candidatos que nos foram enviadas pelos 
ersos partidos concorrentes pelo distrito de Braga, regista- 

is a do PPD/PSD que é encabeçada por Luís Marques 

dionr Se8UÍd0 de EurÍC0 de Mel0'Mi8uel Macedo, Amân- 
pe ''Veira, Alberto Figueiredo, Filomena Bordalo, Fernando 
pe

re!rN Lemos Damião, Germano Abreu, Jorge Silva, Carlos 

Josép8'J0a0 Lobo'Francisco CamPÍIho, Florentino Cardoso, 6 t ranqueira e Serafim Rebelo. Como suplentes, estão Luís 

'Pe Lobo, Francisco Xavier, Martinha Soares, Isidro Araú- 
J0 e Eugénio Marinho. 
] candidatos do PS têm Arons de Carvalho como número 

(lnSe8U.'do c'c Maria do Rosário Costa (independente), Lauren- 

uh" ' ^íL"1'0 Braga, José Marques, Artur Lopes, Marti- 0 Gonçalves, Joel Ferro, Albino Costa, Sónia Fertuzinhos, 
mando Ferreira, Pedro Vasconcelos, Manuel Sá, Jerónimo 
ro,rT Paulo Faria e Cecília Cunha, 

cot ( LS/PP apresenta o seu presidente, Manuel Monteiro, 
de lista, seguido de António Pedras, Bento Mo- 

Me| )UrVa' Ferre'ra- Laurentina Faria, Carlos Lopes, Luís 
Go:0 '^'t'no Bessa, Luís Ferreira, Benjamim Teixeira, Nuno içalves, Agostinho Moura (independente), Domingos Pi- 

e Paulina Silva 

Perr '■m0 suP'ei1tes estâo Paulo Mendes, José Oliveira, Durval >lra. Firmino Silva e Maria Lurdes Campos. 
0r sua vez, a lista do PCP/PEV tem António Lopes à 
Ça, seguindo-se Cândido Capela Dias, Manuel Silva, Adão 
lutís: A IA.,. . t-, .. , _ . . . Nfenri» "    I.iaimy.1 uuva, rvBlu 

Larv eS' A^re^0 Gasais Baptista, Carlos Silva, Manuel 
cja j0eiro; Atnél'a Lopes, Filipe Gomes, António Almei- 
Gon.i Cunha' Miguel Lopes, Francisco Vieira, Celestino , "Valves iZiiía v„i.  ... . 

^ . ifcuiviow v iv/iia, v-A/i^Nimu 
ia p ,Vcs- Já''a Vale, Ana Guimarães, Jorge Torres, Car- 

dr 'sa. António Rodrigues, Viriato Amaral e José Mar- 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

«OS DUQUES» 

de José "Esteves da Sdva 

Ouro. Jóias. Pratas. Relógios. Iodos os concertos garantidos 
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Novo Quartel para os Bombeiros 

^S.Í.Í 

Após dez anos em instalações precárias, os Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro ocupam o seu novo quartel desde o passado dia 22 de Ju- 
lho, data da sua inauguração oficial presidida pelo Ministro do Plano e Or- 
denamento do Território, Valente de Oliveira. 

Construído em tempo considerado record, pois a primeira pedra do edi- 
fício foi lançada em 1993, este investimento ultrapassou os 130 mil contos, 
financiados em parte pelo Estado, com o contributo da Câmara Municipal 
e de ofertas e peditórios efectuados entre a população concelhia. 

Por ocasião das cerimónias da inauguração do novo quartel, que estive- 
ram bastante concorridas, cora a presença de várias entidades e povo, pro- 
cedeu-se à bênção de um novo auto-tanque para combate a incêndios urba- 
nos e florestais. 

O regresso às aulas 

Na Escola C+S Pe. Martins Capela o início do ano lectivo, na hora em 
que se redige esta notícia, está dependente de, entretanto, a respectiva can- 
tina ser apetrechada com dois cozinheiros inteiramente necessários para o 
normal funcionamento da mesma. Se isso acontecer, o início das aulas es- 
tava previsto para o dia 18 deste mês. 

O número de alunos matriculados nesta escola é o seguinte: 5.° ano - 74 
alunos / 4 turmas; 6° ano - 73 / 3; 7.° ano - 84 / 4; 8.° ano - 86 / 4; 9.° ano - 
60 / 3; 10.° ano - 25 /1; U.0 ano - 8 /1; 12.° ano - 8 /1. 

Deliberações da Câmara Municipal 

Na sua reunião do passado dia 24 de Agosto, a Câmara Municipal de 
Terras de Bouro deliberou: deferir diversos pedidos de transportes escola- 
res; atribuir os subsídios de 450 contos ao Grupo Desportivo de Terras de 
Bouro e de mil contos aos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro a fim 
de minimizar os encargos com a inauguração do seu quartel; adjudicar a obra 
de construção de um pontão no caminho agrícola de Sequeirós-Pergoim à 
firma URBANOP pelo valor de 4.214.840$00; criar um lugar para cargas e 
descargas frente às portarias dos Hotéis Universal, Termas e Parque na Vila 
do Gerês; ratificar a decisão tomada pelo Presidente da Câmara na aquisi- 
ção de terreno a Aires Vilas Boas Pereira, a fim de se proceder ao alarga- 
mento de um arruamento na Ermida, Vilar da Veiga; ratificar o embargo à 
obra que está a ser feita por João Manuel Pereira Martins, na Seara, Rio 
Caldo; aprovar a proposta de alteração ao Plano e Orçamento respeitante aos 
protocolos que integram o Programa Operacional do Ambiente. 

Por sua vez, na reunião de 7 do corrente mês foi deliberado: atribuir sub- 
sídios de 10 contos à Associação Cultural da Ribeira, de 90 contos ao Clu- 
be de Arte e Recreio Deburicis, de 50 contos à campanha "Cólera na cida- 
de da Praia-Cabo Verde"; fornecer material para o melhoramento da leva- 
da de Pesqueira / S. Pantaleâo; adjudicar a aquisição e instalação de equi- 

pamento informático à firma Computerland por 1.680 contos + IVA; adju- 
dicar a elaboração dos projectos de regadios tradicionais ao técnico Eng,0 

Camilo Mesquita; ratificar o embargo â obra que está a ser levada a efeito 
sem licença por Firmino Vieira, no lugar da Igreja-Souto; rectificar o anún- 
cio do concurso público para arrematação da empreitada do Centro Termal 
do Gerês e prolongar o prazo de entrega de propostas; elaborar proposta de 
protocolo para o funcionamento da Escola de Música e Ballet nas diversas 
associações do concelho. 

Reunião da Assembleia Municipal 

Nos Paços do Concelho, irá reunir em sessão ordinária, no próximo dia 
29 do corrente, pelas 14.30 h., a Assembleia Municipal de Terras de Bouro, 
de cuja ordem de trabalhos e para além de vários assuntos de interesse para 
o município, consta a revisão do Orçamento municipal. 

AFURNA reunida 

No passado dia 20 de Agosto, realizou-se uma assembleia geral ordiná- 
ria da Associação dos Antigos Habitantes de Vilarinho da Fuma (AFURNA), 
no Museu Etnográfico de S. João do Campo, participada por um considerá- 
vel número de ex-habitantes daquela aldeia submersa. 

Depois de aprovadas as contas da gerência, procedeu-se à eleição dos 
corpos gerentes para o biénio 1995/97, cuja constituição continuou a ser a 
mesma da anterior. 

Seguidamente, houve o tradicional convívio daquela gente que, apesar 
de dispersa por várias regiões do país, mantém intacto o cordão umbilical 
que os liga à terra-mãe. 

Movimento demográfico concelhio 

No dia 25 de Julho, nasceu em Cibões a menina Marisa, filha de João 
Lobo Miranda e de Maria Vitalina Oliveira. No mesmo dia, nasceu em 
Moimenta a Raquel Filipa, filha de Silvestre Soares Barros e de Maria Lur- 
des Martins. No dia 31 de Julho, nasceu em Souto, a Maria Mariana, filha 
de Adelino Azevedo Silva e de Margarida Barreto Sousa. No dia 22 de 
Agosto, nasceu em Moimenta a Maria José, filha de António Faria. 

No dia 6 de Agosto, faleceu em Cibões a Sr." Balbina Rosa Sousa, de 
92 anos. No dia 8, em Gondoriz, faleceu o sr. António José Antunes. 

No dia 15, faleceu em Covide o sr. Carlos Rodrigues da Silva, de 70 anos 
e no dia 16, na mesma freguesia, faleceu a sr." Maria Rosa Antunes, com 
85 anos. No dia 25, na Balança, faleceu o sr. José Joaquim Ferreira, com 71 
anos. No dia 24 de Junho faleceu em Moimenta o sr. António de Oliveira, 
com 74 anos. Paz às suas almas. 

Na igreja paroquial de Souto, realizou-se em 29 de Julho, o casamento 
de Rui Américo Santos Chaves, natural de Braga, com Maria de Fátima 
Costa Vasco, daquela freguesia. No dia 5 de Agosto, em Chorense, realizou- 
se o casamento de Domingos Manuel Alves Araújo, natural de Aveleda- 
Braga, com Maria José Martins Afonso, de Chorense. No mesmo dia, em 
S. João do Campo, consorciaram-se António Pires Oliveira e Maria Lurdes 
Fernandes Pires, ambos naturais daquela freguesia. 

Em 19 de Agosto, em Chorense, realizou-se o casamento de Carlos 
Manuel Silva Oliveira, natural da Figueira da Foz, com Maria Rosa Simões 
Fernandes, daquela freguesia. Em 25 de Agosto, na Conservatória do Re- 
gisto Civil de Terras de Bouro, casaram Delfim Baptista Fernandes, natura! 
de Lisboa e Maria de Fátima Pinto Soares, natural da Balança. No dia 12 de 
Agosto, no santuário de S. Bento da Porta Aberta, casaram Mário Barros 
Silva, de Chamoim e Maria Jacinta Gonçalves Inácio, de Cibões. No dia 26 
de Agosto, em Chorense, casaram António Fernandes Pereira e Maria Ma- 
nuel Soares Esteves, ambos de Chorense. 

Prova de perícia 

nos exames de condução 

A partir de I de Janeiro de 1997, entrará em vigor o 
diploma que exige uma prova de perícia obrigatória nos 
exames de condução. 

Essas provas de destreza serão efectuadas em pistas fe- 
chadas, com características estabelecidas por despacho do 
Direcíor-Geral de Viação, sendo implantadas em terrenos 
integrados nos centros de exame com uma área útil não 
inferior a 1500 metros quadrados. 

Segundo Cartório Notarial de Braga 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que neste cartório e 
no livro de notas para escrituras diversas n.0135-E, de fls.25 a 
fls27, se encontra exarada uma escritura de justificação notaria' 
outorgada em 30 do mês corrente, na qual JOÃO PEREIRA MAR- 
TINS, contribuinte n.0136 488 706, natural da freguesia de Camp0 

do Gerês, concelho de Terras de Bouro, residente na Rua Saca- 
dura Cabral, n.0 32,5.° Dto., em Vila Franca de Xira, casado com 
Ana Paula Gonçalves de Amorim sob o regime de comunhão de 
adquiridos, declarou que é dono e legítimo possuidor, com exclu- 
são de outrem, de um prédio rústico denominado "Relva", com a 
área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar do Campo, fr6' 
guesia de Campo do Gerês, concelho de Terras de Bouro, a con- 
frontar do norte com caminho, do sul com Paulo Marcelino Oli- 
veira Pires, do nascente com João Manuel Correia Fundevila e do 
poente com Paulo Marcelino Oliveira Pires, não descrito na Con- 
servatória do Registo Predial, inscrito na matriz respectiva em 
nome do justificantes, sob o artigo 48, com o valor patrimonia 
de oitenta escudos, e a que para efeito deste acto atribui o valor 
de trezentos mil escudos. 

Que o justificante não é detentor de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio. 

Que, não obstante isso, tem usufruído o identificado prédiOi 
colhendo os correspondentes frutos, gozando todas as utilidadeS 

por ele proporcionadas, pagando os respectivos impostos e ocor- 
rendo a todos os outros seus encargos, com ânimo de quem exer 
cita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por todaa 

gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, paCl 

ficamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vis 
ta e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém 
e tudo isto por lapso de tempo superior a vinte anos. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, que foi 

iniciada no estado de solteiro, o justificante adquiriu o identíí'1 

cado prédio por usucapião, título este que, por natureza, não é sus 
ceptível de ser comprovado pelos meios normais. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 

Braga e Segundo Cartório Notarial, trinta e um de Agosto de 

mil novecentos noventa e cinco. 

A Escriturária-Superior, 
(Maria Dulce da Silva Costeira) 

PADARIA UNIVERSAL 

de António José Jernandes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 371125 / 371346 • Bouro-Amares 

y i 
MATTOS MATTOS MATTOS 

AM1/1678 AM1/1670 A Mi/lí.fil 
VENDI-. VENDE 

Quinta Amares 
VENDE 

Restaurante - Residencial (Ref.* U 33) 
Gerês • Terras de Bouro 

Totalmente equipado (9 quartos) 
Ns. Fogilo de Sala. 

33,000 c 

Quintinha 
Braga - (cidade) 
(Ref TT 57) 

(Ref 
11 ' Apri)\ 

Casas i.Mn. .Iniii 

MATTOS MATTOS 
AM1/1670 AM1/16/B 

VENDE 
Casa p/ Turismo - Terras de Bouro 

(Ref VV 80) 
Hcct de Terreno, » Quartos d TV 

s. Fogilo de Sala. ele > 

VENDE 
Casa ■ Amares (Ref," VV 10) 

Em pedra p/ restaurar 
Projecto p/ Restauro 

800 m2 - Água 1 

S. 8 000 c 

CONTACTE O TELEFONE/FAX 22410 
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Terá andado o carro à frente dos bois? 

M. 

Quando será que o barco panorâmico começa a navegar? 

om certa euforia, que em cada dia que passa mais vai parecendo desca- 

cio d 'eZ"Se constar nos começos deste Verào que agora chega ao fim, o iní- as viagens de um atraente barco de recreio nas águas da albufeira da 
"içada. Seria essa, dizia-se, mais uma achega importante para o tào neces- 

r'0 desenvolvimento turístico do nosso concelho. 
E na verdade, a 13 de Julho passado, com grande aparato í 

até um e i que provocou 
, 1 engarrafamento monstro no trânsito rodoviário, a prometida embarca- 

■ escia suavemente ao seio das águas da barragem, para gáudio dos seus 
^s'ona('ores e admiração dos ''mirones" em geral, 

ais de dois meses volvidos sobre esse acontecimento, porém, o barco em 

dotaH 0' l'Ue custou ^' d1" contos > 'em cerca de 17 metros de comprimento, 
Co r 0 COm ')ar e esP'ana^a 6 com capacidade para transportar 60 pessoas - 'fua praticamente no local onde o deixaram, sem se movimentar. Porquê? 

Plano de Ordenamento da Albufeira da Caniçada, além de proibir a 
. egaçâo nessas águas de barcos, com mais de 7 metros de comprimento, 
"^Pede também 

ração que ao mesmo lhe foi introduzida e através da qual já será possível ul- 
trapassar a presente situação, podendo o barco, finalmente, navegar sem pro- 
blemas, De qualquer das formas, outros problemas se levantam quanto ao an- 
coradouro da referida embarcação pelo que com todas estas complicações, de 
ordem burocrática e não só, este impasse está a dar origem a fortes críticas 
desfavoráveis aos impulsionadores desta iniciativa que, ao que dizem, 
"quiseram andar com o carro à frente dos bois" para, desse modo, se 
atingir os resultados que se conhecem e em nada estão a favorecer a rentabi- 
lização de tão forte investimento. 

Vem aí a piscina coberta 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho abriu recentemente concurso 
público para dois investimentos da ordem dos 120 mil contos, ou seja, uma 
piscina e a abertura e pavimentação de um caminho. 

No que se refere à piscina coberta para aprendizagem, a autarquia vai in- 
vestir cerca de cem mil contos, devendo estar concluída antes do Verão do 
próximo ano. Trata-se de uma piscina de 16,6 por 10 metros, com balneários 
e vestiários, central de tratamento e aquecimento de ar e água, de modo a ser 
integrada na piscina de ar livre. 

Quanto ao caminho a abrir e pavimentar, com um custo aproximado de 27 
mil contos, este visa ligar as localidades de Azevedo a Sanguinhedo com li- 
gação a Mouta, na freguesia da sede do concelho. 

O prazo de execução da obra é de meio ano. 

Rossas vai publicar Foral 

Depois da recente inauguração da biblioteca, já aberta ao público e com 
cerca de mil volumes, cuja sessão inaugural foi aproveitada para homenage- 
ar os ex-Presidentes da Junta que exerceram o cargo após o 25 de Abril, de- 
signadamente Mendes Ribeiro, Gilberto Ramalho, Alfredo de Sousa e Alme- 
no Leite com o descerramenlo dos seus retratos, a Junta de Freguesia de Ros- 
sas, presidida por Domingos Mangas, está agora na disposição de proceder à 
publicação do Foral manuelino desta freguesia - a maior, em território, do 
distrito de Braga e uma das maiores do país. 

ca. De acordo com fonte local, a obra rodoviária terá sido executada para fa- 
cilitar a coordenação do trânsito e com o intuito de evitar qualquer acidente. 

Situada no lugar de Entre Devesas, onde recentemente foi inaugurada uma 
bomba de gasoliha, o triângulo e o círculo estão a ser alvo das críticas gerais 
pelas dimensões desproporcionais que apresenta. 

O estrangulamento do trânsito da estrada para S. Paio e Eira Vedra e a falta 
de gosto são as principais críticas apontadas ao autor do projecto e responsá- 
veis pela obra. 

Vieira S. C. aposta na continuidade 

Com um plantel sem nomes sonantes, praticamente com os mesmos joga- 
dores da época finda, o Vieira S. C. já iniciou a sua prestação na série A da 
111 Divisão Nacional. 

Orientada pela dupla técnica Eng. Luis Martins e Carlos Gomes, a equi- 
pa vieirense é formada pelos seguintes jogadores: Pedro, Rui e Rogério (ex- 
júnior) - guarda-redes: Jorginho, Vasco, Jó, Zé Luis, Juvenal, Nuno, Ricardo 
Silva e Cristiano - defesas: Vícios, João, Quim, Jonas, Elias, Varinho, Morais, 
Luciano e Varinho (ambos ex-Guilhofrei) e Morais (ex-Rossas) - médios: 
Artur, Azevedo (ex-júnior do Braga), Manik e Ricardo Santos - avançados. 

Opinião do leitor 

"totores 
"lento e 

.0ri8em do 

que os mesmos tenham potência superior a 110 KW nos seus 
e como a embarcação em causa excede substancialmente o compri- 

potência do seu motor, daí as verdadeiras razões que estarão na 
impasse que se está a registar. 

Publ' ^rani'c sai^a Para 0 mesmo estará, segundo fonte bem posicionada, na lcaçâo do Plano Director Municipal de Vieira do Minho, com uma alte- 

Assim, não! 

A instalação de um triângulo e um círculo em medidas alegadamente exa- 
geradas na ligação à estrada para S. Paio e Eira Vedra está a levantar os pro- 
testos de populares contra o estrangulamento do trânsito que a dobra provo- 

Flá coisa de dois anos, talvez, foram plantadas algumas árvores no Largo 
Eng, Brás da Mota que, por sorte, se têm desenvolvido e digo assim porque 
nunca ninguém lhe dedicou qualquer cuidado para além do resguardo de 
madeira. Pena que na Avenida Dr. Sá Carneiro idêntica medida não fosse 
tomada, na ocasião própria, pois uma zona verde é sempre benéfica. 

Para a mesma avenida, bem necessários eram uns contentores de recolha 
do lixo doméstico já que os sacos plásticos colocados junto aos passeios são 
cobiçados pelos cães vadios que, esfomeados, abundam por aqui espalhando 
o lixo, com todas as consequências daí resultantes. E como os varredores 
municipais raramente por ali aparecem, terão de ser os moradores da zona a 
proceder à limpeza da via pública. 

Por fim, recordamos a preocupação dos moradores de vários prédios des- 
ta vila onde ainda existem fossas sépticas e a quem lhes foi prometido, em 
tempos, o saneamento básico. 

Mas, até agora, nada. E como "quem espera, desespera..." 
A. Cruz 

(Continua na pág. 6) 
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Capela do Senhor da Saúde: 

"Cem anos de devoção" 

Tal como o programa, por nós publicado na devida oportunidade, 
fazia prever os festejos que, no primeiro fim-de-semana de Agosto, se 
realizaram nesta freguesia em honra do Senhor da Saúde e da Senhora 
das Angústias na capela aos mesmos dedicada, revestiram-se de grande 
brilhantismo e esplendor. 

Se da parte religiosa e profana desse programa só há a tecer os maio- 
res eucómios, poder-se-à então afirmar que as gentes do Vilar da Veiga 
souberam comemorar condignamente o primeiro centenário da referida 
capela, repleta de tradições e de enorme devoção entre nós. 

À moda antiga, e recordando certamente uma tradição que bom se- 
ria fosse recuperada, este ano, levantou-se um monumental arco na en- 
trada do adro da capela, do lado norte, que foi elogiado por muita gente. 
Contudo, a publicação do livro "Cem anos de devoção", relativo ao cen- 
tenário da Capela do Senhor da Saúde, da autoria do nosso pároco, Pe. 
Albino Faria e do nosso conterrâneo Avelino José Antunes Soares, cons- 
tituiu o marco mais significativo da celebração de tal efeméride. 

Trata-se de uma colectânea de textos de diversos autores sobre Vilar 
da Veiga e suas origens, sobre os seus costumes e tradições, designada- 
mente a "Justiça Nova e Justiça Velha" e a Vezeira, bem como a refe- 
rência às razões históricas, acidentes de percurso e obras de restauro e 
infra-estruturas efectuadas ao longo destes cem anos na capela do Se- 
nhor da Saúde e da Senhora das Angústias, através da recolha de infor- 
mações testemunhais obtidas junto de alguns anciãos da freguesia, como 
o Armando Espada, Manuel Afonso Lourenço e Manuel Rodrigues das 
Almas, este recentemente falecido. 

É sem dúvida, uma obra que interessa a todos quantos nasceram ou 
vivem nesta freguesia. 

Pe. Manuel Ribeiro Pinheiro 

O nosso conterrâneo e assinante, Pe. Manuel José Ribeiro Pinheiro, 
que vinha desenvolvendo com muito zelo pastoral e proficiência as fun- 
ções de pároco de Riba de Ave, onde gozava de imenso prestígio e sim- 
patia da parte da população local e movimentos de apostolado, foi re- 
centemente dispensado pelo Sr. Arcebispo de Braga dessas funções, 
tendo sido entretanto nomeado para a equipa de formadores do Seminá- 
rio Conciliar, em Braga. 

Ao Pe. Manuel José endereçamos-lhe os nossos parabéns com votos 
de felicidades nas novas funções que agora irá exercer. 

Cá por casa... 

No dia 27 de Julho, nasceu o menino António, filho de António Cé- 
sar Ferreira Caleiro e de Maria Paula Coelho Lima Caleiro. 

No dia 4 de Agosto, nasceu a menina Ana Rafaela, filha de Carlos 
Manuel Martins e de Isabel Pereira Rodrigues. 

No dia 26 de Julho, nasceu nesta freguesia o menino César Miguel, 
filho de Eurico Alves da Silva e de Ana Paula Figueiredo Pinto. 

No dia 18 de Agosto, faleceu a sr.a Maria da Conceição dos Santos, 
com 80 anos, esposa do sr. Manuel Afonso Lourenço. No dia 24 de 
Agosto, faleceu o sr. Manuel Júlio Frias, de 71 anos, natural do Porto. 

Na igreja paroquial desta freguesia, realizou-se em 5 de Agosto, o 
casamento de José Fernandes Martins com Mónica Silvina Pires, am- 
bos naturais do lugar de Pereiro. No dia 15 de Agosto, também na igreja 
paroquial, consorciaram-se Manuel Augusto Rodrigues Sousa com Maria 
do Alívio Martins Araújo, naturais desta freguesia. 

C 

V. Desporto Regional 

Campeonatos da A. F. Braga 

J® 
AII Divisão Distrital tem o seu início no fim-de-semana 

de 23/24 do corrente, destacando-se na Série B, os jogos 
Prado - Caldelas e Nogueirense - CD Amares, enquanto 
que na Série C, registamos o Estorãos - Rossas, Cepanense 
- Terras de Bouro, Calvos - Mosteiro e o Guilhofrei - 
Selho. Os campeonatos da III Divisão Distrital apenas 
começarão em 7/8 de Outubro, passando o Grupo Despor- 
tivo do Gerês, que descansará na 1." jornada, a disputar a 
Série B, composta quase exclusivamente por clubes da 
área do concelho de Braga. 

TERRA A TERRA 
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Campo de Trabalho Agrícola Nacional 

Pelo quarto ano consecutivo, promoveu a Cooperativa Agrícola de Val- 
dozende a realização de um Campo de Trabalho Agrícola Nacional nesta fre- 
guesia, com o patrocínio dos Serviços da Juventude, sendo responsáveis pela 
Coordenação e Monitoragem Técnica, respectivamente, Maximino Guedes e 
Eng." António Brazão. 

Os objectivos a atingir com a realização de campos de trabalho foram con- 
tribuir para a valorização do trabalho voluntário como instrumento essencial 
na construção da autonomia e da cooperação juvenil, fomentar o intercâmbio 
de jovens de diferentes regiões do país, tendo em vista o reconhecimento de 
diferentes expressões culturais, proporcionar aos jovens participantes uma vi- 
vência colectiva e o conhecimento do meio local onde se desenvolve a acção 
e às comunidades de acolhimento a oportunidade de ver realizados trabalhos 
que de outra forma tardariam a ser levados a cabo. 

Deste modo, 16 jovens de diversas regiões do pais, prestaram apoio às ac- 
tividades agrícolas da Cooperativa, nomeadamente, o combate às infestantes 
(ex. giestas), limpeza e desinfecção de curral caprino, estrumação de árvores 
recentemente florestadas, etc. 

As actividades de lazer e animação centraram-se sobretudo na realização 
de visitas guiadas ao concelho, sobretudo ao interior do Parque Nacional Pe- 
neda-Gerês, deslocações à piscina da EDP e à barragem da Caniçada, discus- 
são de temas pelos jovens, etc. 

Pelo êxito ocorrido de mais esta iniciativa pretende a Cooperativa prosse- 
guir na promoção de actividades a realizar por jovens nacionais e estrangei- 
ros. 

Futebol de Salão 

À semelhança dos anos anteriores, a Associação Cultural e Desportiva des- 

ta freguesia levou a efeito mais um torneio de futebol de salão em que parti 
ciparam doze equipas de localidades vizinhas. 

Os jogos das meias-fmais foram disputados, em 26 de Agosto, pelas «ê11 

pas do Grupo Cultural e Recreativo de Rio Caldo, Frente Cultural do Vi at 
da Veiga, Cerdeirinhas e Associação de Parada de Bouro, registando-se os se 
guintes resultados: Rio Caldo, 2 - Vilar da Veiga, 0; Parada de Bouro, 1 ^ 
deirinhas, 0. No dia seguinte, disputou-se a final em que a equipa de Para 
de Bouro derrotou a de Rio Caldo por 1 - 0, sagrando-se vencedora do torneio- 

Benefício Fiscal ao Gasóleo Agrícola 

Informam-se os senhores agricultores que o período de inscrição para 
gasóleo agrícola de 1996, decorre de 18 de Setembro a 31 de ®utu''r0. .0 

Os interessados devem deslocar-se aos locais habituais de inscrtÇ^ 
portadores dos documentos de identificação e dos documentos compro 
vos da propriedade das máquinas agrícolas que vão inscrever. 

As máquinas agrícolas inscritas, devem encontrar-se em boas condiÇ ^ 
de funcionamento, não sujeitas a subutilização e com emprego exclusivo 
predominante na actividade agrícola. 

Refira-se que, para o calculo dos "plafonds" ou limites de 
atribuir, toma-se necessário indicar o ano de matricula dos tractores e 
de aquisição das restantes máquinas agrícolas, considerando que os tr 

:oa 
o ano 

res com mais de 20 anos sofrem uma redução do "plafond" para 
metade- 

Os agricultores que pretendam rectificar as áreas regadas por boW 
gem, deverão efectuá-lo no período de 15 de Abril a 17 de Maio de ^ 

No concelho de Terras de Bouro e na sequência de protocolo a 

entre a Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro c Min o ^ 
Cooperativa Agrícola de Valdozende, os beneficiários das freguesia ^ 
Valdozende, Vilar da Veiga e Rio Caldo, deverão deslocar-se à se e 
referida cooperativa para efectuarem as suas candidaturas. 

(Continuação da pág. 5) 

Câmara renova frota automóvel 

Na sua reunião de 6 do corrente, a Câmara de Vieira do Minho deliberou 
proceder à renovação da respectiva frota automóvel, através de concurso pú- 
blico por sistema "leasing", para a aquisição de um novo camião para o lixo, 
um tractor agrícola, duas carrinhas ligeiras mistas e um carro ligeiro. 

Na mesma sessão, foi adjudicado o circuito dos transportes escolares à 
Rodoviária, Salamondetur e AM1, abriram-se as propostas da empreitada de 
remodelação da ETAR e atribuiu-se à Junta de Freguesia de Rossas uma car- 
rinha para transportes escolares. 

Escola Profissional do Alto Ave 

No próximo dia 25, entrará em funcionamento a Escola Profissional do 
Alto Ave (EPAV), instituição criada pelas Câmaras Municipais de Vieira do 
Minho e da Póvoa de Lanhoso, além da Adere-Lanhoso e que irá servir os 
jovens dos dois concelhos que tenham completado o 9.° ano de escolaridade. 

A EPAV irá funcionar com dois pólos de formação, um nesta vila, onde 
será ministrado o Curso Técnico de Turismo Ambiental e Rural e outro na 
Póvoa de Lanhoso, com o Curso Técnico de Gestão do Ambiente, ambos fre- 
quentados por 25 jovens. 

Os referidos cursos técnicos terão a duração de três anos, facultando a 
obtenção de grau académico equivalente ao 12.° ano de escolaridade, tendo 
este empreendimento implicado um investimento de 150 mil contos, supor- 
tados em 70% pelos fundos comunitários e em 30% pelas duas autarquias. 

Feira da Ladra promete 

De 7 a 9 de Outubro próximo, Vieira do Minho vai uma vez mais ser pal- 
co das tradicionais festas concelhias popularmente conhecidas por Feira da 
Ladra, 

O programa elaborado é o seguinte: 
Dia 7, sábado, às 21.30 h., noite musical com a participação de Nei Silva 

RESTAURANTE CHURRASQUEIRA 

de; íAtòino Leite Araújo 

Estrada (Amares - Gerês) - Figueiredo 
Telef. 992198 • 4720 Amares 

| lOl1" 

entrada de um grupo de Zés-Pereiras; 14 h., arruada pelas famosas 
e Cristiana, conjunto Delfins e Banda Charles. No dia 8, domingo, •i* . 

,sasBan das 
Música de Revelhee de Paços de Ferreira: às 14.30 h., cortejo etnogrâ'1^^ 
freguesias do concelho; às 23.30 h., espectáculo com Saúl. Na 2a fcira' ^ 
às 10 h., haverá o concurso pecuário de gado bovino e cavalar; às H h-> 
ação das Bandas de Música de Vilarchão e de Vieira do Minho; 15 ■> 
de bois de raça barrosã; 16 h., corrida de cavalos (de passo travado/a" ^ ^ 
e a galope); 20.30 h., actuação do Rancho Folclórico de Palmeira; - • ^ 
espectáculo pela Banda Plástica de Barcelos; 23 h., espectáculo com 
24 h., monumental sessão de fogo preso por afamados pirotécnicos dc Lai 
-Caminha. 

ULTIMA HORA 

O Conselho de Ministros do dia 14 do mês em 
aprovou a ratificação do Plano Director 
(PDM) de Vieira do Minho. 

Municip"1 

Novo Código do Notariado 

Os notários vão deixar de ser funcionários do ^sta'l"\n(e 

acordo com uma reforma do código de notariado recente"1 

aprovada em Conselho de Ministros. 
Segundo o Ministro da Justiça, Laborinho Lúcio, o «'/' ^ 

mantém a figura do notário como oficiai público, emi" ^ 
delegatário da autoridade do Estudo, afastando, poréttii " 
condição de funcionário público. . 

Está ainda previsto um regime de transição de tres ^ 
durante os quais os actuais funcionários de notariado P 
optar pelo novo regime ou por se manterem comofuncw 
do Estado, embora noutros serviços. 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Águas do Fastio) 

de António 'Rodrigues da CosW 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 
Vinhos da Região Branco e Tinto 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasil® 
e Anho na Caçarola (encomenda) 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONETU^- 
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Não há fome sem fartura... 

Manuel Monteiro no convento de Bouro 

m 
Este Período de eleições em que o nosso país vive já de há alguns 

"es a esta parte e atingiu, agora, o seu ponto culminante tem, entre 

com38 3 Vanta8em de estremecer" os meios tradicionalmente pacatos vi o o nosso, onde os políticos que, noutras ocasiões, raramente aqui são 

vot'05 a',arecem corn Sequência na mira de convencer o eleitorado a ar neles. Assim se poderão interpretar, por exemplo, e até à data em 

um C"'aS ''n'las s®0 redigidas, as duas visitas que, no curto intervalo de 
ra 

mes;0 "dnistro Marques Mendes efectuou a este concelho. Na primei- 

a HTa''113'5 ^ anilrlciar obras já há muito prometidas, como 
visi " (0rÇada cm ^ rn'"K"')es de contos) e o novo quartel da GNR, 

finai'"11'0 a'nda 0 ^onvento de Bouro e Caldelas. Na segunda visita, em ais de Agosto, Marques Mendes veio inaugurar o Centro de Apoio à 

oca^
mUtle; nas instalações dos antigos Paços do Concelho, tendo na 

0s 
130 afrrrnado que "as pessoas de Amares são mais portuguesas que 

de ',|0rtll°UeSes C'3S grandes cidades do nosso país". Enfim, em tempo 
PresT^005 Va'e 'udo'" ^'0 c''3 l'e também Manuel Monteiro, 
feif8' U1le d0 se deslocou ao nosso concelho tendo visitado a a semanal, as obras de restauro do Convento de Bouro, o Mosteiro de 

eleit U 0 C ^ a'c'e'as- ^ Por cert0 qne atê ao final da presente campanha ()ral, outros políticos nos irão visitar enchendo-nos dc muitas promes- 
sas 
"nâe |S0I1'10S ''"dos. Com o nosso povo, também nos apetece dizer: há fome que não traga fartura"!... 

^esta da Criança 

SeuianSl;me"lanÇa d0S an0S anter'ores' rea'izou-se ao longo da primeira t'cste mês a Festa da Criança cm Lago, promovida pelo Agrupa- 0 de Escuteiros daquela freguesia. 
311105 do pintura e em barro, teatro infantil, gincana de bicicletas, 

esta i' 'U'CS desPort'vas e lln,a "Mini-Chuva de Estrelas", preencheram 
de u

ai'!ativa c'ue no sei1 encerramento, em 10 do corrente, dispôs ainda 
Crianc monicnto cultural composto por elaboração de poemas pelas 
Pténá '5 l'X''3'l'do do fr^ch0 Folclórico Infantil local e distribuição de 105 relativos às provas desportivas realizadas. 

lasOESCgPE 

^mércio e Montagem de Escapes 

~~ Montagens Rápidas — 

re Seg"ndq a Sexta e Sábado todo o dia 

^eirmhas - Tabuaças - Telef. 640388 - 4850 Vieira do Minho 

4,t 

Iremos ter ensino politécnico? 

As Câmaras Municipais de Amares e Vila Verde estão em negociações 
com professores das Universidades Clássica, Portucalense e Lusíada com 
vista à constituição de uma cooperativa de ensino que assuma a gestão de um 
futuro estabelecimento de ensino politécnico nesta zona. 

Uma das hipóteses aventadas para as instalações desse estabelecimento 
de ensino é a do Mosteiro de Rendufe, depois de recuperado, podendo o 
Politécnico do Alto Cávado, numa primeira fase, funcionar nas instalações 
da escola preparatória de Amares. 

Entretanto, há consenso generalizado quanto a duas áreas de formação 
a ministrar pelo futuro Politécnico: Turismo e Engenharia Ambiental. 

Novo pároco de Dornelas 

No passado Domingo, dia 17, tomou posse da paroquial idade de Dome- 
las, Paredes Secas e Vilela, deste concelho o jovem sacerdote Pe. António 
Magalhães Sousa, natural de Ribas, Celorico de Basto que veio substituir no 
cargo e Pe. Manuel Silva Ferreira, que durante 30 anos exerceu o seu múnus 
pastoral entre nós, para além de ter ocupado o cargo de arcipreste, granjean- 
do enorme simpatia entre os amarenses. 

O Pe. Manuel Ferreira, que anteriormente desempenhou também, du- 
rante 3 anos, o cargo de capelão do Santuário de S. Bento da Porta Aberta, 
em Rio Caldo, nesse mesmo dia 17 tomou posse da paróquia de S. Romão 
de Arões, em Fafe, concelho da sua naturalidade. 

Aos dois sacerdotes desejamos os maiores êxitos apostólicos nas fun- 
ções agora encetadas. 

Demissão do Comandante dos Bombeiros 

Como consequência do processo disciplinar instaurado pela Inspecção Re- 
gional dos Bombeiros do Norte, foi demitido o Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Amares, Nuno Macedo, acusado de instigar a greve realizada 
pelo corpo activo da corporação em Abril passado. 

Desta decisão, Nuno Macedo apresentou recurso, o qual, segundo os 
estatutos, deverá obter resposta no prazo de 30 dias, após a sua entrega. 
Sendo assim, é possível que à data da publicação desta notícia algo se possa 
saber já sobre tal questão. 

Ouvido pelo nosso jornal, aquele ex-dirigente declinou com delicadeza, 
prestar, para já, quaisquer declarações, prometendo para mais tarde "deitar 
a boca no trombone". Aguardemos, pois. 

Pela Câmara Municipal 

Recentemente, o executivo municipal de Amares deliberou, por unani- 
midade, aceitar o protocolo destinado à criação nesta Vila da Fundação 
para Divulgação das Tecnologias dc Informação, a funcionar no Centro 
Inforjovem. 

Foram adquiridos dez aparelhos de ar condicionado, pelo valor de 
2.522.500$00 + IVA, destinados a equipar diversos compartimentos do 
edifício dos Paços do Concelho, 

Duas novas viaturas - um ligeiro de passageiros Nissan Micra por 
1.503.128$00 e um todo terreno Lada Niva por 2.195.200$00 - foram 
recentemente adquiridas pela Câmara Municipal para reforçar o degradado 
parque automóvel municipal. 

Subsídios 

a colectividades 

Por ocasião da recente visita 
efectuada a este concelho, o Minis- 
tro Marques Mendes procedeu à 

O Churrasco 

"Rosa Maria RiSeiro e Jesus Sousa 

Especialidade: Carnes na brasa 

CeNTRO COMERCIAL VIDOEIRO - VILA DO GERÊS • TELEF. 391570 

E agora, também em LOBIOS: 0 Churrasco 

(junto ao campo de futebol) 

VENDE-SE 

Restaurante 

SANTA COMBA 

Com recheio e leira 

no Buraco do Mouro 

Telef. 391182 
4845 GERÊS 

MOVEIS REGA 

E 

Artigos Diversos 

■/.- !7?osa SlCaria SKacÁarlo 

Casa da Veiga - Trasleira - Rossas 
Telef, 656495 

4850 Vieira do Minho 

assinatura de protocolos com a Adere-Amares, responsável pelo funciona- 
mento do Centro de Apoio à Juventude. 

Na mesma altura. Marques Mendes atribuiu os subsídios de 15 mil 
contos à Associação Cultural de Dornelas, a receber em "tranches" anu- 
ais de 5 mil contos até 1997, enquanto que a Associação Cultural de Fis- 
cal, Grupo Desportivo e Cultural de Figueiredo e Clube Desportivo e 
Cultural Amarense foram contemplados com 2.500 contos cada. 

Exposição em Bouro 

As Festas de Santa Maria foram reabilitadas em Bouro com elevado 
mérito. O programa satisfez globalmente pela qualidade das diversas ac- 
tuações. Relevo especial para a exposição "Bouro antigo/Bouro ac- 
tual". De realçar um pequeno conjunto de instrumentos musicais que 
pertenceram à antiga Banda, Os documentos expostos reportam-se his- 
toricamente a este século, o que permitiu à juventude actual visualizar 
pessoas e acontecimentos que os implicam quanto à ascendência. 

As festas da primeira semana de Agosto deram orgulho e confiança 
às gentes da sede do velho Couto dos Frades de S. Bernardo. 

Queria emagrecer e acabou por morrer 

Marta Cristina Rocha da Silva era uma miúda bonita de 15 anos, na- 
tural de Caires, Queria ser ainda mais bonita, e fiou-se nas receitas ba- 
ratas das revistas, nem sempre honestas para com os menos conscien- 
tes. Faleceu a 1 de Agosto por causa das curas de emagrecimento. 

Ligação de Amares a Figueiredo 

A Junta de freguesia de Amares aproveitou o paralelo extraído do 
centro da vila aplicando-o nos lugares do extremo e Crasto. Acabou ali 
a separação com Figueiredo. O bairrismo talvez não. Conforme o Pre- 
sidente da Junta, está já era obras também a conhecida rua da Lama, de 
acesso ao monte de Rabadas, a partir da rua da Boavista. 

Mudar de freguesia sem sair do local 

Segundo fonte digna de todo o crédito, um morador da freguesia d( 
Amares resolveu facilmente o seu complexo de aversão para com a ter 
ra onde construiu a casa. Nada mais simples. Construiu num terrenc 
rústico da matriz de Amares, Obteve, depois, um outro terreno na fre- 
guesia de Ferreiros e registou no respectivo número o prédio urbano 
construído na outra freguesia. E tudo está devidamente legalizado pe- 
rante as finanças. Ou talvez não? 

Falecimento 

No dia 14 do corrente, faleceu em Caldelas a Sra. D. Ester da Silva, 
de 68 anos, esposa do Presidente da Junta de Freguesia daquela vila, 
sr. Manuel de Jesus Afonso, a quem apresentamos sentidos pêsames. 

C 

Bar Pastelaria Suíça 

de "perHOHofat & 'p&uuutdeà. JÍeUt.. 

Ioda a qualidade de Pastelaria Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversórios. Fabrico diário. Especialidade em Bolo Rei, Pão de Ló e Pataxú. 

Telef. 351555 • 4840 Terras de Bouro 

"Pasteíaria (D. Quaídim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais.Telef. 992547 14720 Amares 

il M V DC Í VH VI M 

de Maria Teresa Antunes 'Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 . Assureira 4845 GERES 
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O que se passa? 

r, » - • ?-■« '«-» 
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Apesar da seca, os níveis das águas da albufeira da Caniçada, 
em Agosto, encontravam-se nos máximos. Porquê? 

O período extremamente seco que no nosso país se registou até à primeira 
semana deste mês, ao ponto de, nas zonas mais afectadas, não haver memória 
de semelhante situação levaram a que as reservas de água nas albufeiras, 
como os caudais dos próprios rios descessem para níveis muito baixos. 

Entre nós, porém, e ao contrário do habitual, que este ano seria mais que 
justificado, desde meados de Julho que as águas da Barragem da Caniçada 
atingiram níveis nunca vistos no pico de Verão, muito idênticos aos que se 
verificam nos meses chuvosos de Inverno. Porquê? 

As pessoas interrogam-se e na falta lamentável de informação exacta da 
parte das entidades responsáveis, fazem-se conjecturas e suposições. Umas, 
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relacionam tão estranha situação com a colocação dos ancoradouros do dito 
Centro Náutico desta freguesia. Outros, cora o barco de recreio que Vieira 
do Minho instalou nas águas da referida barragem, Mas, como é normal nesta 
terra, toda a gente fala, ninguém esclarece o sucedido e, portanto, ninguém 
sabe nada de nada. 

Ou por outra: o que se sabe é que, talvez por via disso, a barragem de 
Vilarinho da Fuma apresenta um nível muito baixo nas suas águas, vendo- 
se já as paredes do Velho casario da parte mais alta daquela aldeia submer- 
sa. E em contrapartida, as praias naturais de albufeira da Caniçada que, em 
épocas estivais anteriores, eram frequentadas por um considerável número 
de turistas e residentes, este ano estiveram completamente inundadas pelas 
águas. O que, naturalmente, provocou prejuízos consideráveis ao turismo da região. 

Escola C+S arranca amanhã 

Conforme o previsto, confirma-se em absoluto o arranque da nova es- 
cola C+S desta freguesia no início do presente ano lectivo: amanhã, dia 21, 
terão início as aulas para os alunos do 5.° ano e no dia 25,2.a Feira, para os 
do 7.° ano. 

Sonho antigo que, após diversas vicissitudes, atinge agora a sua concre- 
tização, este empreendimento não deixa de constituir um melhoramento 
assinalável para toda a região do Vale do Cávado terrasbourense que, face 
aos ventos cada vez mais intensos e agrestes da desertificação, só o futuro 
poderá confirmar se será rentável ou não. 

Com uma Comissão Instaladora composta pelos professores Manuel 
Gonçalves Pereira (Presidente), Maria Luísa Costa (Vice-Presidente) e Hen- 
rique Pinto (Secretário) a nova escola irá funcionar com cerca de 150 alu- 
nos distribuídos por seis turmas dos 5.° e 7.° anos, sendo o corpo docente 
formado por 15 professores. 

Dotada de 18 salas de aula, quer teóricas, quer práticas, vários gabine- 
tes, cantina, secretaria, biblioteca e espaços lúdicos e desportivos a nossa 
Escola C+S que, a partir do próximo ano lectivo alargará o seu âmbito até 
aos 6.° e 8.° anos, provocando assim, o encerramento definitivo dos Postos 
da Telescola do Gerês, Rio Caldo e Valdozende, bem merecedora é do ca- 
rinho e dedicação não só dos que nela passarão a desenvolver a sua activi- 
dade, como também dos pais, encarregados de educação e população em ge- 
ral de cuja acção, em termos de comunidade educativa, todos poderão vir a 
beneficiar. 

Nós por cá. 

No dia 18 de Agosto, nasceu entre nós o menino Miguel José, filho de 
Abel Carvalho Costa Lopes e de Maria da Conceição Silva Dias. 

No dia 19 de Agosto, na nossa igreja paroquial, realizou-se o casamen- 
to de Manuel Barbosa Fernandes, natural de Gualtar, Braga com Isabel da 
Conceição Sousa Costa, desta freguesia. 

Também na nossa freguesia paroquial, em 25 de Agosto, se consorcia- 
ram Francisco Pereira Costa, de Vilar da Veiga, com Severina Sousa 
Afonso, natural desta freguesia. 

VICTOR PEIXOTO 
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DAQUI, BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

A partir deste número, e sempre que possível, passaremos a 
publicar a colaboração da nossa correspondente no Rio de Ja- 
neiro, Dagmar Lourenço. 

Natural de Amares, embora residente no Brasil há muitos 
anos, Dagmar Lourenço é uma figura bem conhecida entre a 
colónia portuguesa do Rio de Janeiro e apreciada colunista so- 
cial do jornal "Voz de Portugal", um dos periódicos mais anti- 
gos da comunidade luso-brasileira. 
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10 de Junho comemorado no Rio de Janeiro 

Este ano da graça de 1995 proporcionou que o dia 10 de Junho 
fosse um sábado e assim a directoria do Real Gabinete Portugu s 
de Leitura, a Federação das Associações Portuguesas e Luso-Bra 
sileiras e o Conselho das Comunidades Luso-Brasileiras do Rio e 

Janeiro deixassem aquela histórica severidade da sessão solene, or 
ganizando um belo espectáculo cívico a festejar o Dia de Camões, 
Dia de Portugal e das Comunidades Portuguesas. 

Uma linda tarde/noite, como palco o anfiteatro do Gabinete, re 
pleto por todas as figuras que se interessam pela grandeza de or 
tugal c pela glória de suas tradições. Usaram da palavra várias au 
toridades e também usou a tribuna o Embaixador José Apaicei^o. 
uma das figuras mais admiradas e queridas da comunidade .us 
Brasileira. O ilustre político foi portador de emocionante moção ^ 
actual Embaixador do Brasil em Portugal, o ex-presidente Itanw 
Franco. Ainda no mesmo sentido, o ilustre Cônsul Geral de o 
gal no Rio de Janeiro, Dr. Carlos Pais, usou a tribuna para a ci ^ ^ 
de exaltada mensagem do Governo de Portugal à Comunida e - 
síada do Brasil. . 0 

A finalizar, veio o fabuloso concerto de guitarra do vi ^ 
Prof. Manuel Marques que dedilha e interpreta as mais van^ 
canções, trazendo às mãos e ao lendário instrumento, a alma 
lista de Alcácer-Kibire o coração plangente da saudade e do ain^ 
{extraído do Jornal Portugal em Foco, jornalista Carlos nas 
cio). Fotos de Dagmar Lourenço. 

Um minhoto admitido 

na Confraria do Vinho do Porto 

O melgacense António Barbeitos Silva é o único rt;Pr^;c" ^ 
da cidade do Rio de Janeiro a entrar para a Confraria o 1 ^ 
Porto, que tem ao todo 500 sócios cm todo o mundo. 1 *em . ^ 
conhecidas mundialmente como sócios tais como. o nn 

Astúrias, o Presidente de Portugal Mário Soares, Rcl ^^ler 
Bélgica, Presidente da Galícia, entre muitos outros. ^ [)a|á- 
da Confraria é o Sr. António Felipe e esta foto oi CJI' c0|T1pare- 
cio São Clemente no Rio de Janeiro, na reccpç o 0 foto 
ceram muitos membros da Confraria do Vinho o ^tónio 
muitos convidados ilustres da sociedade carioca c o 
Barbeiros Silva, devidamente condecorado. 

Já pagou a sua assinatura 
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Spenas um exemplo... 
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Independentemente das tarefas que, nesse dia e àquela hora, pudessem 
estar atribuídas ao funcionário em questão, pensamos que a sua postura 
perante as pessoas lá presentes constituiu um mau exemplo que em nada 
abona o bom nome e o espírito trabalhador dos nossos funcionários muni- 
cipais. É que, como diz o povo, "à mulher de César não basta que seja sé- 
ria, mas também terá de o parecer". 

Aos nossos funcionários municipais, pagos com o dinheiro dos nossos 
impostos, exige-se não só que trabalhem, como também, dentro do seu ho- 
rário normal de trabalho, como foi o caso, tenham uma postura condizente 
com as tarefas que normalmente lhe são atribuídas. A não ser que, naquele 
dia e àquela hora, a missão atribuída ao funcionário em questão tenha sido, 
efectivamente, outra. Quem sabe?... 

Bodas de prata matrimoniais 

No passado dia 22 de Agosto, decorreram as bodas de prata matrimo- 
niais dos nossos conterrâneos e assinantes Fernando Costa e Maria do Car- 
mo Pereira Guimarães, radicados em Londres. 

A missa de Acção de Graças foi celebrada na Capela de St.a Eufêmia, 
precisamente no mesmo local onde, há 25 anos atrás, se realizou o casamento 
sendo celebrante o Pe. José Vaz Pinto, capelão da comunidade portuguesa 
na capital da Grã-Bretanha. 

Findas as cerimónias religiosas, o casal, familiares e amigos dirigiram- 
-se para um conhecido restaurante próximo de Amares, onde confraterniza- 
ram agradavelmente pela tarde fora. Ao casal em festa, os nossos parabéns. 

r 
Remodelação na Empresa das Aguas Notícias Breves 

das principais acusações que geralmente se ouvem contra os fun- 

Pal h d0 ^slado ou das Câmaras Municipais relaciona-se com a sua pro- 
íad 3 eX,'®ua aPetância para o trabalho, isto é, com a reduzida produtivi- 
lad C'Ue a'el=at'arncnte se poderá registar em relação a parte desses traba- 

esse coro de protestos é frequente ouvir-se, por exemplo, sempre que 
vao pública e/ou a administração local recorre à greve para reivindicar 

UjJ.11105116 salário. Por outro lado, é certo também que não é correcto ge- 
''■'"'situações pontuais pagando o justo pelo pecador, mas também não 

Pele» ^Ser ver''a('e 1ue "luern não quer ser lobo, não lhe deve vestir a 
A gravura anexa que hoje publicamos poderá ser, do que vimos a afif- 
' j"" elucidativo exemplo, 

tj . a^0' obtida junto à ETAR da Assumira, cerca das 11.30 h. da 
d' do dia 4 do mês cm curso, uma 2.'' Feira, portanto dia normal 

a'ho e reproduz uma carrinha da Câmara Municipal de Terras de 
camarário na "pose" relaxada que se pode veri- 

j, --.ho c reproduz um 
. ro «m um funcionário 

âf- A f ji. '1 Poucos metros de distância, encontrava-se o Presidente do Partido 
Lvv ^Pulado do Parlamento Europeu e candidato à Assembleia da 
íentj 'Ca' ^anue' Monteiro, juntamente com a sua comitiva e vários resi- 
Ir, (|,| 

llUc 'be expuseram as suas reclamações contra o mau funcionamcn- 
''a estação de tratamento. 

A Empresa das Águas do Gerês, entidade exploradora da nascente das 
nossas águas termais e a maior proprietária de terrenos e outros bens nesta 
vila, sofreu recentemente uma remodelação nos seus accionistas. 

Propriedade da família Magalhães, do Porto, como accionista maioritá- 
ria e do industrial vimaranense António Pimenta Machado, aquela empre- 
sa passou a dispor de uma nova composição já que, a partir de agora, as 
acções distribuídas por vários irmãos da família Magalhães ficaram todas 
elas na posse de um só, derivado a partilhas, enquanto que a posição de Pi- 
menta Machado mantém-se inalterável. 

Entretanto, na assembleia geral da empresa marcada para o próximo dia 
25, proceder-se-à à nomeação dos novos gerentes, os quais parecem anima- 
dos em dar um grande impulso à referida empresa, designadamente no FIo- 
tel Maia, em ruína iminente, como se sabe. Já não será sem tempo, conve- 
nhamos. 

Festa da Padroeira brilhou 

De 25 a 27 de Agosto, o Gerês esteve em festa para homenagear a sua 
padroeira, Sta. Eufêmia. 

Problemas derivados do facto da Empresa das Águas se ter oportunamen- 
te recusado a organizar as festas deste ano levaram a que só praticamente 
em cima da hora, um punhado de jovens encabeçados por Gaspar Lopes, juiz 
da festa do ano anterior, se decidissem a tudo fazer, dentro do possível, para 
que tal tradição não fosse interrompida, 

E, na verdade, tal viria a suceder 
estabelccendo-se um programa di- 
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- A pavimentação da estrada florestal desde o Zanganho à Fonte da Recta 
custou 39.584 contos, 28.938 dos quais foram comparticipadas pelos fun- 
dos comunitários. Quando será que idêntica obra se fará nos acessos à Pe- 
dra Bela? 

- Apesar de já ter decorrido o prazo de 90 dias imposto pelo Ministério 
do Ambiente à Câmara de Terras de Bouro para proceder a obras de remo- 
delação na ETAR do Gerês até há poucos dias nada lá foi feito nesse senti- 
do. Porquê? 

- Durante o mês de Agosto, foram muitos os geresianos ausentes que 
visitaram a sua terra natal. Dentre eles, destacamos o Júlio Alves Brito (Mi- 
neiro) que não vinha ao Gerês há 45 anos! 

- Encontra-se aberto o concurso público para a 3.' fase do Centro 
Termal do Gerês, cujo preço-base ultrapassa os 151 mil contos, sem IVA, 
sendo o prazo de execução de 360 dias. 

versificado e rico, a que não faltou 
a procissão de velas, actuações do 
Rancho Folclórico "Os Ceifeiros de 
Cantelães" e da Banda Teixeira Pin- 
to na tarde e noite do dia 26, mis- 
sa solene e sermão em honra de 
Sta. Eufêmia, actuação da Banda de 
Música de Monção, desfile da fa- 
mosa fanfarra das Majoretes da 
Lousã, imponente procissão que 
abriu com uma força da GNR a ca- 
valo e referida fanfarra, arraial mi- 
nhoto com o conjunto musical 
"O Nevada", de Caminha, e uma 
sessão de fogo de artificio a culmi- 
nar os festejos. 

Estão, portanto, de parabéns to- 
dos aqueles que, apesar das adver- 
sidades surgidas, trabalharam e con- 
tribuíram para que a festa cm hon- 
ra da nossa padroeira não deixasse 
de ser feita. Entretanto, a Comissão 
de Festas de Sta. Eufêmia para 1996 
tem a seguinte constituição: Juiz - 
António Mouta Martins; Juíza - Te- 
resa da Silva; Secretário - Luís Lo- 
pes Teixeira; Tesoureiro - António 
Silva Sousa; Mordomos - Carlos 
Teixeira da Silva, João Branco Al- 
ves, José Filipe Oliveira, João Silva 
Martins; Mordomas - Maria Ale- 
xandra Vieira, Fernanda Fernandes 
Silva e Lúcia Teixeira Carvalho. 

Leia, Assine 

e Divulgue 

o "Geresão" 

Cartório Notarial de Amares 

JUSTIFICAÇÃO 

A cargo da Licenciada Maria Helena dos Santos Mota da Sil- 
va CERTIFICO que por escritura de JUSTIFICAÇÃO lavrada 
neste Cartório no dia vinte e nove de Agosto findo e exarada de 
foseis e seguintes do Livro de notas número Setecentos e Treze- 
B João da Silva natural da freguesia de Domelas e mulher Ma- 
ria da Silva natural da freguesia de Paredes Secas, ambas do 
concelho de Amares e residentes no lugar de Devesa do Monte 
da freguesia de Figueiredo, deste mesmo concelho, casados se- 
gundo o regime da comunhão geral de bens. DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos possuidores de um prédio misto, 
composto de casa de rés-do-chão e primeiro andar, para habita- 
ção, quintal e terreno com videiras, sito no lugar de Devesa do 
Monte da freguesia de Figueiredo do concelho de Amares, a con- 
frontar do norte com Manuel António Dias Pimenta e irmão, do 
sul com Carlos Maia Martins, do nascente com Manuel António 
Dias Pimenta e irmão e do poente com estrada nacional, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo urbano 223 e sob o artigo rústi- 
co 11, com o valor patrimonial de oitenta e quatro mil setecentos 
e quarenta escudos, omisso na Conservatória do Registo Predial 
deste concelho, como verifiquei através de uma certidão 1.° pas- 
sada em dezoito do corrente mês, que arquivo, com o valor de- 
clarado de MIL CONTOS. 

Que não dispõem de título formal que permita registar na ci- 
tada Conservatória o dito prédio, embora sempre tenham estado 
há já mais de vinte anos na detenção e fruição do mesmo. 

Que essa detenção e fruição foram adquiridas e mantidas sem 
violência e exercidas sem oposição e ocultação, de modo a po- 
derem ser conhecidas de quem pudesse ter interesse em contra- 
riá-las. 

Que tal posse, assim mantida e exercida, o foi em nome e in- 
teresse próprios, e traduziu-se em factos materiais conducentes 
ao seu integral aproveitamento, de todas as suas utilidades, ha- 
bitando-o, pagando as respectivas contribuições e impostos e 
cultivando o terreno do mesmo. 

Essa posse, pacifica, pública, continua e durante há já mais 
de vinte anos facultando-lhes a aquisição do dito prédio por USU- 
CAPIÃO do direito de propriedade, direito esse que pela sua 
própria natureza, não poide ser comprovado por qualquer título 
formal extrajudicial. 

Cartório Notarial de Amares, aos vinte e nove de Agosto de 
mil novecentos noventa e cinco. 

O Ajudante, 
(Maria Emília da Silva Cintrão) 

  GERESÃO 9 20 DE SETEMBRO 1995 



TERRA A TERRA 

Ao serviço de Deus 

e dos homens 

há 60 anos 

Albertino Martins, nasceu 
no lugar da Igreja, Souto, no dia 
7-2-1909 filho de Secundino Mar- 
tins, professor e de Aira Rosa Gon- 
çalves, doméstica, ele natural de 
Gomide - Vila Verde, ela de Covi- 
de - Terras do Bouro casal cujo 
lema era o trabalho, honestidade e 
ajuda aos mais necessitados. 

Tiveram 13 filhos, sendo o Albertino um dos mais novos, que com seu 
pai aprendeu as primeiras letras, fazendo a 5." classe. 

Depois, foi para o Liceu Sá de Miranda em Braga, onde concluiu o 
5.° ano. 

Vocacionado para a vida sacerdotal, entrou para o seminário diocesano, 
tendo-se ordenado em Julho de 1935. 

O Pe. Albertino no meio da sua grande família, muitos colegas, ami- 
gos e outras pessoas que a Igreja desta freguesia não pudera suportar, can- 
tou a Missa Nova no dia 25-8-1935 e são ainda muitos os soutenses que se 
recordam desse grande dia, dessa grande festa. 

De seguida foi colocado na Paróquia de Infias, Conde, Garfe-Póvoa de 
Lanhoso e depois Pevidém - Guimarães, onde permaneceu longos anos. 

Em 1975, e já com muitos anos de árdua tarefa, foi nomeado Capelão 
do Colégio das Irmãs Clarissas, na Vila das Aves, onde ainda permanece e 
presta valiosa ajuda ao Pároco local. 

Na Igreja desta localidade, onde fora baptizado, comemorou em 
15-8-1960 as suas bodas de prata e em 15-8-1985, as de ouro. 

No passado dia 6 de Agosto, o Pe, Albertino com toda a sua vitalidade 
quis comemorar o terceiro e grande acontecimento da sua vida e carreira 
sacerdotal: 86 anos de idade e 60 ao serviço da Pastoral e da comunidade, 
com uma missa em acção de graças, por ele presidida. 

No final, na casa que o viu nascer foi fornecido um jantar por um res- 
taurante desta localidade, estando presentes muitos familiares e amigos, al- 
guns vindos de terras bem distantes. 

Ao Sr. Pe, Albertino este Jornal deseja muitas felicidades e muitos anos 
ao serviço do Povo de Deus. 

Casamento 

No dia 20 de Agosto, no Mosteiro de St." Maria da Victória - Batalha 
deram o seu enlace matrimonial, Maria Lucinda Pereira da Costa, natural 
desta freguesia e João da Silva Costa, natural da Batalha, residentes em 
França. 

Aos noivos (assinantes deste jornal) e seus familiares, desejamos mui- 
tas felicidades. 

Novos Assinantes 

São mais quatro os soutenses, que moram em terras bem distantes e 
querem estar a par das notícias da sua terra através deste jornal: Manuel José 
Marques da Silva (Brasil); Teresa Pereira Viegas (Algarve); Maria Rosa 
Pereira da Costa (França); e António da Silva Marques (França). 

Caça "dá" milhões... 

Depois de nos passados dias 15 de Agosto e 3 de Setem- 
bro ter aberto a época de caça para as rolas, patos, pombos e 
codornizes respectivamente, no próximo dia 8 de Outubro pro- 
ceder-se-à à "aberturagerai" da caça, destinada à perdiz, le- 
bre, coelho bravo, raposa, faisão, galinholas e tordos, entre 
outras espécies cinegéticas. 

De salientar que a época de caça está a gerar, anualmen- 
te, um volume de negócios da ordem dos 40 milhões de con- 
tos, englobando os sectores do equipamento técnico, farda- 
mento, comércio e combustíveis de. deslocação. 

Neste momento, as zonas de caça associativa ocupam 70% 
da área destinada ao regime especial de caça, numa área de 
40% do território e envolvem cerca de cem mil caçadores, en- 
quanto que as zonas de caça turística ocupam 30% do regi- 
me especial e integram cinquenta mil caçadores. 

Em Portugal, o efectivo total é de cerca de 250 mil caça- 
dores para um conjunto de 600 mil armas de caça registadas. 

Beleza da Serr a 
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4730 VILA VERDE 
Telef. 323221 
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2" Publicação - "Geresão" 
N.s 53 de 20/9/95 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

FAZ-SE SABER que nos 
autos de Acção Sumária 
N.-0 94/95 a correr termos pelo 
1.° Juízo deste Tribunal, em 
que é autor Rodoviária D'Entre 
Douro e Minho, SA, com sede 
na Praça da Estação Rodoviá- 
ria, Braga e Réus Fundo de 
Garantia Automóvel e MAR- 
TINHO MAMEDE BRITO 
DOMINGUES, ausente em 
parte incerta e com última re- 
sidência conhecida em Guar- 
denha, Gondoriz, Terras do 
Bouro, é este réu citado para 
contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de DEZ 
DIAS, que começa a correr 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, a contar da segunda e 
última publicação do anúncio, 
sob a cominação de vir a ser 
condenado no pedido que a 
autora deduz e que consiste 
em que o réu seja condenado 
a pagar-lhe a quantia de 
128.027$00 e juros. 

Vila Verde, 22 de Junho 
de 1995 

O Juiz de Direito, 
a) José Manuel Igreja 

Martins Matos 
A Escrivã-Adjunta, 

a) Maria Helena Silva 
Fernandes 

Conservatória do Registo Comercial de Amares 

SENA - Sociedade Exploradora de Cafés, 

Restaurantes e Similares Lda. 

N." de Matrícula 00245 
N.0 de Ident. de Pes. Col. 502.540.494 

N.0 de Inscrição 02 
N." e Data da Apresentação 06 

95/Agosto/08 

MARTINHO NOGUEIRA DA SILVA, Conservador do 
Registo Civil, Predial e Comercial de Amares, CERTIFICA, 
que foi aumentado o capital social da sociedade em epígr^8 

de 400.000500 para 2.000.000500 e tendo alterado os artig"5 

1.°, 2.°, 3.° e 5.° os quais ficaram com a seguinte redacção: 

Artigo 1.° 
1. A sociedade adopta a firma "Sena - Sociedade Explot3' 

dora de Cafés, Restaurantes e Similares Lda." e tem a sua sede 
no lugar de Santa Marta, freguesia de Lago, concelho de 
Amares. 

Artigo 2.° 
O objecto da sociedade consiste na exploração de restau- 

rantes, bares, cafés, casas de pasto e estabelecimentos simil3' 
res e de diversões. 

éde 
Artigo 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, 
dois milhões de escudos, dividido em quatro quotas iguais- do 
valor nominal de quinhentos mil escudos, pertencentes unia3 

cada um dos sócios. 

Artigo 5.° 
I. A administração da sociedade e a sua representação etu 

juizo e fora dele, activa e passivamente, com dispensa 
caução e com ou sem remuneração, conforme for delibera 
em assembleia geral, são deferidas aos gerentes. 

3. Ficam desde já nomeados gerentes todos os sócios. 
4. Ficam incluídos nos poderes de gerência a compra ven 

e aluguer de veículos automóveis. 

Está conforme o original 
- Contém 2 folhas. 

alizada - O texto completo do contrato na sua redacção actual 
ficou depositado na sua pasta respectiva. . u 

- Conservatória do Registo Civil e Predial e Comercia 
Amares aos 21 de Agosto de 1995. 

O Conservador, 
a) Martinho Nogueira da Silva 

Telef. 391400 

Gabinete de Contabilid 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 
(Residencial "A Rampinha") 

AP* 

:rou05 

Técnico de Contas executa e recupera escritas, trata de 
os impostos: IVA, IRS, IRC, Seg. Social, processam 

DE SALÁRIOS, POSSIBILIDADE DE ASSISTÊNCIA NA EMPRE^' 
Trata ainda toda a documentação e seguros. 

BASE 3 • Telefs. 371516 / 391363^ 

PADARIA 

DO GERÊS 

— DE— J 

Serafim yúinéerto CarvaCfo tRiS^0 

(Fabrico diário) 

4845 GERÊS 
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TERRA A TERRA 

z: 

ACEREOO-NOVO 

Novo Aceredo urbanizado 

omo se sabe, Aceredq foi uma das povoações deste município que fi- 
submersa sob as águas da barragem de Lindoso em Fevereiro de 1993. 

cias861-5 '1a'''tan,es procuraram novos locais para construir as suas residên- 
culà- 3 C'Ue Urna 'X)a Partc'cerca l'e v'nte" 0Ptassem Por "ào se desvin- suas raízes ancestrais, edificando as suas novas residências num 

Pa
À

Ç0 Pr()xinio criando assim o Novo Aceredo. 
dj j- mcc'lt'a em luc foi crescendo o povoado, o município foi-o dotando IVersas infraestruturas, tais como o saneamento básico, recolha de lixo, 

H O S T 

SI TA NO 

* Comida Regional 
Te|ef. 448028 

■ Serviço à Lista 

LOBIOS (Orense) 

auxílios aos residentes para captação e distribuição de linhas de água, ilu- 
minação pública, acondicionamento de praças e ruas com ajardinamento e 
plantação de árvores, para além do alcatroamento dos acessos, das ruas e 
praças, cujo orçamento, só no que respeita à pavimentação, ascendeu a de- 
zasseis milhões de pesetas. 

Igualmente foi destinada uma praça para a construção de uma capela, 
neste momento a ser tratada entre a população local e o Bispo de Orense, 
por forma a que o padroeiro do antigo Aceredo, o Apóstolo Santiago, em 
breve possa "retomar funções" no Novo Aceredo. 

I Festa Gastronómica do Bacalhau 

Organizada por uma comissão de residentes e apoiada pela Associação 
dos Amigos de Riocaldo realizou-se, no passado dia 6 de Agosto, no recin- 
to dos Banhos, em Riocaldo, a I Festa Gastronómica do Bacalhau. 

Os duzentos quilos do saboroso peixe confeccionado em diversas varie- 
dades por competentes profissionais deliciaram as centenas de comensais 
que, nesse dia, visitaram aquele aprazível local. Esperemos que, no futuro 
haja novas edições destas jornadas gastronómicas, devidamente organiza- 
das, pois a experiência, mesmo em condições atmosféricas adversas, resul- 
tou positiva. 

Auditoria ao Município 

Em reunião plenária do município de Lobios, foi decidido por unanimi- 
dade mandar fazer uma auditoria à gestão municipal da última legislatura. 

Esta decisão foi provocada por certas acusações proferidas na recente 
campanha eleitoral contra alguns membros do Partido Socialista, alegada- 
mente responsáveis por pretensas irregularidades na utilização de dinheiros 
públicos. De salientar, entretanto, que os próprios representantes do PSOE 
votaram a favor da referida auditoria de maneira a que se clarifique o desti- 
no dado às verbas públicas até à última peseta. 

O que se estranhou um pouco foi que a Festa do Emigrante, na Portela 
do Homem, realizada nos últimos anos no penúltimo Domingo de Agosto, 
este ano não se efectuou, talvez pelas influências dos Parques do Gerês- 
Xurês. 

Alcaide de Lobios deputado provincial 

O novo alcaide de Lobios, Benito Vasquez, foi eleito recentemente pelo 
Partido Popular como representante da comarca de Bande na Deputação Pro- 
vincial de Orense. Desta forma, o nosso alcaide passou a fazer parte do má- 
ximo órgão provincial, que continua a ser presidido por Baltar Pumar. 

Nova edição de "O Fitoiro" 

Depois do número zero, saiu recentemente o n." I de "O Fitoiro", bole- 
tim informativo da Associação dos Amigos de Riocaldo. 

Propondo-se passar em revista alguns temas de interesse para a popula- 
ção local, preferentemente ligados a aspectos ambientais, ecológicos e a 
questões culturais, etnográficas ou antropológicas este número de "O Fitoi- 
ro" dedica particular atenção à Festa do Bacalhau (a que acima nos referi- 
mos), ao projecto das minicentrais hidroeléctricas no rio Laboreiro, entre- 
vista com o director do Parque Natural da Baixa Limia - Serra do Xurês, o 
"Futuro do património arquitéctónico popular, o "Turismo e Riocaldo", "A 
nossa fala", "Vida e martírio de Santa Eufêmia de Galícia", e "A fauna do 
Parque Natural Baixa-Limia - Serra do Xurês (os mamíferos)", entre outros. 

Festas municipais 

Complementando as festividades que, durante todo o mês de Agosto, 
proliferam pelos nossos povoados, também nos dias 11 e 12 daquele mês 
se realizaram entre nós as tradicionais festas concelhias. 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — T^esteíta 

Rio Caldo LOBIOS 

fl Cômoro 

de 

lobios 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

nas PEIUÇIS tD^LOUlOS que se reaíizam no segundo domingo 

de cada mês na lêiía e no úítimo domingo na 'Porta^e. 
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CONTINUAMOS A SERVIR SEMPRE MELHOR 

- 'San CUBANO 

Saboreie o melhor café de Espanha em LOBIOS 

Ambiente requintado 

Esplanada com música ambiental 

VALE DO LIMIA ■ LOBIOS 
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DIVERSOS 

NOVO ALCAIDE DE LOBIOS: 

Quero que esta gente fique aqui! 

Continuação da pág. 16 

sa, Riocaldo e no lugar da Vila. 
Depois, como projecto imediato de 
realização, temos o abastecimento 
de água suficiente à freguesia de 
Grou, onde existem carências nes- 
se sector, principalmente no perío- 
do do Verão. Quanto à iluminação, 
todas as povoações estão cobertas 
de energia eléctrica, faltando ape- 
nas rematar a zona de Novo Azere- 
do, o que se fará dentro de dias, 

G. - Que opinião tem a respeito 
da feira mensal de Lobios? 

B.V. -Acho que está em franco 
desenvolvimento e em Agosto pas- 
sado, o movimento nela registado 
foi de tal ordem que até interrom- 
peu o trânsito. De momento, o es- 
paço para a feira foi alargado desde 
o edifício da Guarda Civil até à 
ponte de saída de Lobios, em direc- 
ção à Portela do Homem. 

As pessoas estão a correspon- 
der inteiramente a essa iniciativa, 
mormente no Verão. Isso faz-nos 
pensar em se arranjar, entretanto, 
um espaço mais adequado para se 

realizar a feira, embora de momen- 
to não dispúnhamos de terreno apro- 
priado a esse efeito exclusivo. 

6. - Voltando à questão do Bal- 
neário de Riocaldo, o município de 
Lobios já terá pensado na necessi- 
dade imperiosa de se proceder a 
um ordenamento daquela área? 

B.V. - Estamos atentos a esse 
problema e, por exemplo, sobre a 
mini-piscina não se pode admitir 
que duzentas pessoas se possam 
banhar em tão curto espaço. Na ave- 
nida de acesso ao futuro Balneário 
iremos proibir o estacionamento de 
viaturas e ao longo da mesma irão 
ser plantadas árvores que, futura- 
mente, possam proporcionar sombra 

G. - Nestes três meses de exer- 
cício de funções de alcaide, acha 
que estará a valer a pena? 

B.V. - Sim, estou contente por- 
que vejo que a resposta das pessoas 
está a ser positiva. Todos os dias 
recebo muita gente a expor-me di- 
versos problemas, o que prova a 
confiança que em mim depositam 
para os resolver. Vamos a ver. 

A.M. 

ms 

l lED OOVIEA • r • 

Vibração Melodiosa no FM 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 

Drogaria Pinheiro Manso Lda. 

N." de Matrícula 00249 
N." de Ident. de Pes. Col. 
N." de Inscrição 01 
N." e Data da Apresentação 03 
95/Agosto/30 

MARIA FERNANDA OLIVEIRA COSTA PIRES DA SILVA, Aju- 
dante em exercício, da Conservatória do Registo Predial e Comercial de 
Amares, CERTIFICA, que entre António da Costa Barros c.c. Maria da 
Conceição Fernandes da Silva, na comunhão geral e Rui Manuel Vieira 
Gonçalves c.c. Fátima Machado Sá Gonçalves, na comunhão de adquiri- 
dos, foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte con- 
trato: 

PRIMEIRO: - A sociedade adopta a firma: "DROGARIA PINHEIRO 
MANSO, LDA", e vai ter a sua sede na Rua José Alves Leite, da freguesia e 
concelho de Amares, a qual durará por tempo indeterminado, com início nesta data; 

- Parágrafo único: - Por simples deliberação da gerência a sociedade po- 
derá mudar a sua sede para qualquer outro local dentro do mesmo conce- 
lho ou concelhos limítrofes, bem como criar sucursais, filiais, agências ou 
quaisquer outras formas de representação quer no território nacional ou no 
estrangeiro. 

SEGUNDO: - A sociedade tem por objecto a compra e venda de mate- 
riais de construção, sanitários, azulejos, tintas, vernizes, ferragens e outras 
utilidades. 

TERCEIRO: - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, e 
já entrado na caixa social é de UM MILHÃO DE ESCUDOS, e correspon- 
de à soma de duas quotas iguais de quinhentos mil escudos, cada, perten- 
centes uma a cada um dos sócios, António da Costa Barros e Rui Manuel 
Vieira Gonçalves. 

QUARTO: - A gerência e administração da sociedade e a sua represen- 
tação em juízo e fora dela, activa e passivamente, e remunerada ou não con- 
forme for deliberado em assembleia geral, compete a ambos os sócios, des- 
de já nomeados gerentes, com dispensa de caução; 

Parágrafo primeiro: - Para obrigar a sociedade em todos os actos e con- 
tratos que envolvam responsabilidade para ela são necessárias as assinatu- 

ras conjuntas de dois gerentes; - Para os actos de mero expediente basta a 
assinatura de qualquer um dos gerentes. 

Parágrafo segundo: - Ficam incluídos nos poderes de gerência a compra e 
venda de veículos automóveis, assinar contratos de leasing ou locação financeira 
de quaisquer veículos automóveis ou móveis e ainda dar ou tomar de arrendamento 
quaisquer imóveis e dar de trespasse quaisquer estabelecimentos. 

Parágrafo terceiro: - Fica expressamente proibido aos gerentes obrigar 
a sociedade em actos e contratos estranhos aos negócios sociais, designadamen 
te assinar letras de favor, fianças, abonações ou outros actos semelhantes. 

QUINTO; - A cessão e divisão de quotas, carece sempre do consenti 
mento dos restantes sócios, aos quais é reservado o direito de preferência 
em primeiro lugar e a sociedade em segundo lugar. 

SEXTO: - Por morte ou interdição ou inabilização de qualquer sócio a 
sociedade continuará com os herdeiros do falecido e o representante eg ^ 
de interdito ou inabilitado, devendo aqueles nomear de entre si um que 
todos represente na sociedade enquanto a quota se mantiver indivisa. ^ 

SÉTIMO: - A sociedade poderá amortizar a quota ou parte da quota 
qualquer sócio nos casos seguintes: 

a) - Falência ou insolvência do respectivo titular; ^ 
b) - Arresto, arrolamento, penhora ou qualquer outro procedimento c 

telar ou administrativo; , . . 
c)-Arrematação ou venda ou adjudicação judiciais, excepto Inven 
d) - Se em caso de separação de pessoas e bens ou só de bens na p 

lha a quota não ficar a pertencer por inteiro ao sócio. 
e) - Se algum dos sócios abandonar a gerência da sociedade, 
f) - Por acordo com o titular. 
Parágrafo único: - Salvo o caso previsto na alínea f), em que 0" ^ 

será o acordado, nos restantes casos será o valor apurado no balanço 
ciai realizado para esse efeito. 

OITAVO: - (Cláusula transitória): ca, 
- Fica desde já autorizada a gerência a proceder ao levantamento ^ 

pitai social para fazer face a despesas com esta escritura, seu registo e 
blicações e aquisição de equipamentos para a sociedade. 

Está conforme o original. 
Amares aos 9 de Setembro de 1995 

A Ajudante em exercício 
a) M.' Fernanda O. C. P. da Silva   

Henrique & Domingues, Lda. 
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DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

Conselho de Ministros 

A Ministra do Ambiente. 

^resa Gouveia, por ocasião da 
r^rtura da IV Feira-Mostra do 

^ que decorreu em Mel- 
de 9 a 13 de Agosto, pre- 

1 'u à cerimónia da assinatura 
0 protocolo de colaboração 

'Mre o Ministério do Ambiente 

j05 municípios que integram 
s ^Ue'e Parque Nacional. 

Com a real ização de investi- 
dos no valor 2,5 milhões de 
'os, aquele protocolo visa 

^ ver os problemas de abas- 
"nento de água, tratamento 

u l! ntes e resíduos sólidos 
^"os nos concelhos de Mel- 

aprovou Plano de Ordenamento 

gaço, Arcos de Valdevez, Pon- 
te da Barca, Terras de Bouro e 
Montalegre até ao ano 2000. 

Para Teresa Gouveia, a in- 
tervenção global do MARN no 
Parque Nacional abrange um 
conjunto de acções destinadas 
a alargar a rede de cobertura da 
região por infra-estruturas de 
qualificação ambiental, melho- 
ria de acessibilidades e de in- 
fra-estruturas de apoio à activi- 
dade agrícola e à qualificação 
ambiental dos aglomerados ur- 
banos. 

Na mesma ocasião a minis- 
tra informou que o Plano de 

Ordenamento do PNPG havia 
sido concluído consensualmen- 
te, acentuando que tal plano 
"não deve ser um entrave ao 
desenvolvimento, mas sim um 
desenvolvimento no bom sen- 
tido. 

Entretanto, no Conselho 
de Ministros efectuado em 8 
do corrente mês, foi aprovado 
o Plano de Ordenamento do 
PNPG, que vigorará pelo 
prazo de dez anos, nele se de- 
finindo os actos e activida- 
des proibidos ou sujeitos a au- 
torização na área daquele par- 
que. 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Licenciado FRANCISCO DE ASSIS ALVES DE CAMPOS. 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório e no livro de notas para 
"Escrituras Diversas", n.0 69-B, de tis. 6 a fls. 7 se encontra exarada uma escritura de Justificação, outorgada 
no dia dez do mês corrente, na qual MARIA ADELAIDE MARTINS CRACEL e marido MANUEL 
BERTÁRIO LIMA ROSAS, casados sob o regime da comunhão geral, ambos, digo geral, ela natural da 
freguesia do Campo do Gerês, deste concelho ele da freguesia de Cibões, deste concelho e residentes no 
lugar do Campo da referida freguesia do Campo do Gerês, se declararam donos e legítimos possuidores do 
seguinte prédio; 

Prédio rústico denominado "HORTA DO CARVALHAL", sito no referido lugar do Campo, a confrontar 
do norte, nascente e poente com o caminho e do sul com Teresa Aguiar, inscrito na matriz sob o artigo 
1 237, com a área de vinte e cinco metros quadrados, com o valor patrimonial de mil escudos. 

Mais certifico que o mencionado prédio não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial. 
Está conforme ao original. 
Terras de Bouro aos 10 de Agosto de 1995. 

O notário, 
Francisco de Assis Alves de Campos 

ym 

1 

•Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

felino José Falhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax (055) 48 35 96 e (053) 39 14 61 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CâSci Ainicidci 

GERÊS 

Com serviço Multibanco 

Rrtssonoto - Cerâmico Rrtístico - Peças Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

Pontes de 

Rio Caldo 

PENSÃO RESIDENCIAL *** 

Serviço Esmerado 

Junto à Albufeira da Caniçada 

Paredes • Rio Caldo 
Telef, (053)391540-Fax391195 4845 GERÊS 

V 

T 

VIDRURIfi 

PEREIRR 

r^('' ///>r /f<> c/e- éffJexe&ewx 

VENDA * CORTE E COLOCAÇÃO DE VIDROS 

MOLDURAS EM MADEIRA 

VITRAIS ARTÍSTICOS POR MEDIDA 

""Mazém i w —• E OFICINA: Lugar de Paredes - Esqueiros • Telef./Fax (053) 312032 - 4730 VILA VERDE 
DA AO PÚBLICO: R. da Misericórdia, n.0 156 Esq, • Telef. 324484 • Fax 324485 - 4730 VILA VERDE 

Padaria e pastelaria Genje; 

^EMos PAO QUENTE PERMANENTE, PASTELARIA VARIADA 

E DE QUALIDADE SUPERIOR 

casa existe para o sen/ir todos os dias da semana 

BARRIO - FERREIROS - AMARES 

I fJViJIlLOR# 

ai ALóJiiRifí 

DE 

^oãí Svteueâ' fam&i 

Mecânico Geral Estação de Serviço 

e Pneus de todas as marcas 

Figueiredo 

Telefones: 

Oficina 992530 

Resid. 992322 4720 AMARES 

GERESÃO 13 20 DE SETEMBRO 1995 



DIVERSOS 

RONDA PELAS ALDEIAS 

Vamos, hoje, a Chamoim... 

jovem Presidente da Junta de Freguesia de 
Chamoim, Terras de Bouro, António Dias da 
Silva foi o autarca por nós escolhido para a 
entrevista deste mês. Antes, porém, recordemos... 

Presidente de Junta - O que 
me levou a candidatar-me para o 
exercício das funções de Presi- 
dente da Junta foi ter uma equi- 
pa jovem e com valor e vontade 
de trabalhar e sentir que podia 
contribuir de alguma forma para 
a mudança e renovação desta fre- 
guesia. 

G. - Como são compostas, 
em termos de partidos políticos, 
a Junta e a Assembleia desta 
freguesia? 

P.J. - A Junta de Freguesia é 
constituída por três elementos 
afectos ao PSD e a Assembleia 
tem 7 elementos do PSD e dois 
independentes. 

G. - Quais são para a Junta 
de Freguesia as obras prioritá- 
rias para esta freguesia de Cha- 
moim? 

P.J. - As obras que conside- 
ramos prioritárias são: sanea- 
mento básico dos lugares de La- 
goa e Sequeiros, conclusão do 
campo de futebol e melhorar os 
caminhos e regadios existentes. 

G. - Como está Chamoim ser- 
vida em termos de caminhos e 
estradas? 

P.J. - A rede de acessos 
ainda não é o que esta Junta 
de Freguesia deseja, embora 
esteja confiante que até ao fim 
do mandato a Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro nos vai 
apoiar a resolver parte deste pro- 
blema. 

G.- O sistema de recolha do 
lixo em vigor satisfaz os habi- 
tantes desta freguesia? 

P J. - Sobre esse assunto devo 
dizer que não satisfaz. 

G.-Oabastecimento de água 
à freguesia será suficiente ou 
não? 

P.J. - A propósito do abaste- 
cimento de água ainda não é per- 
feito embora seja razoável. 

Um pouco de História... 

Situada a cerca de 6 kms da 
sede do concelho, a freguesia de 
Chamoim, topónimo cuja ori- 
gem se poderá relacionar com a 
palavra latina "Flamulini", atri- 
buída a algum senhor romano 
que tivesse fundado esta povoa- 
ção, tem a sua antiguidade ates- 
tada pelos vestígios ainda nela 
existentes quer da Geira, quer 
dos marcos miliários. 

Tendo sido outrora o lugar 
de Sequeiros sede do concelho, 
esta freguesia tem como pa- 
droeiro Santiago, sendo formada 
pelos lugares de Felgueira, La- 
goa, Padros, Pergoim, Santa 
Comba e Sequeiros. 

No seu território existem as 
capelas da Senhora da Concei- 
ção, Senhora da Saúde, Senhora 
dos Desamparados, S. Bartolo- 
meu, S. Lourenço, Santa Com- 
ba, Santa Luzia, Senhora das 
Necessidades e S. Brás, para 
além da igreja matriz, em cujo 
largo fronteiro se encontram as 
Cruzes da Via Sacra e o Cruzei- 
ro feito de um antigo marco mi- 
liário. 

Geresão - Quais foram as 
razões que o terão levado a acei- 
tar candidatar-se para estas fun- 
ções? 

G. - Quais as obras que, pre- 
sentemente, estão a ser executa- 
das pela autarquia ou que pre- 
tende executar a curto prazo? 

P.J. - As obras em execução 
são a construção do campo de 
futebol, melhoramento de cami- 
nhos e melhoramento da rede de 
abastecimento de água. A exe- 
cutar a curto prazo temos o sa- 
neamento básico do lugar de 
Lagoa. 

G. - Como é que os habitan- 
tes de Chamoim costumam ocu- 
par os seus tempos livres? 

P-I. - A população de Cha- 
moim passa os seus tempos livres 
sobretudo nos cafés, por ausência 
de actividades de lazer, culturais 
ou desportivas na freguesia. 

G. - Como é que Chamoim 
está servida quanto a transpor- 
tes? Serão suficientes? 

P.J. - Os transportes existen- 
tes são razoáveis nos lugares de 
Pergoim, Sequeiros e Lagoa e 
deficientes nos lugares de Pa- 
dros, Santa Comba e Felgueira. 

G. - Que tipo de assistência 
médica têm os habitantes desta 
freguesia? 

P.J. - Como acontece nas res- 
tantes freguesias, a população de 
Chamoim sempre que necessita 
desloca-se ao Centro de Saúde 
da sede do Concelho. 

G. -Neste ano e meio de fun- 
ções, está contente com a sua 
actividade como Presidente da 
Junta? 

P.J. - A nível pessoal, tem 
sido uma experiência muito po- 
sitiva. 

Ao nível da Junta de Fregue- 
sia, era um desejo ter feito muito 
mais por Chamoim e suas gentes 
por quem sinto o maior respeito e 
consideração, não esquecendo 
que acreditaram e apostaram em 
mim, apesar da minha juventude. 

Tenho de referir, potém, que 
os apoios financeiros à Junta de 
Freguesia não têm sido o que eu 
esperava, porque sinto que Cha- 
moim mereceria muito mais. 

II 
"Mhi- 

MIRADOURO DO CASTELO 

Restaurante e C^urrasqueíra • Quartos 

GERÊNCIA DE: 
rfitónio- Siío-a 

"Tfíeeiút do4. "Pwfvteú. 

Já visitou Castro 

Laboreiro? 

Então aproveite e prove 

os nossos grelhados. 

Especialidades: 

Carnes e Bacalhau 

na brasa 

Telef. (051) 45469 Vila 4965 CASTRO LABOREIRO 

Conservatória do Registo 

Comercial de Amares 

ILÍDIO MACHADO 

DA MOTA, LDA. 

K'de Matricula ODOfá 

N. 'de Ident de Pes. CoL 501.146.504 

N.'de Inscrição av. làN.'I 

N,' e Data da Apres. Of. ap. 02 e 05 

MARTINHO NOGUEI- 
RA DA SILVA, Conserva- 
dor do Registo Civil, Predi- 
al e Comercial de Amares, 
CERTIFICA, o teor do aver- 
bamento n.0 1 efectuado à 
inscrição n.01, da sociedade 
em epígrafe é o seguinte: 

- INSCRIÇÃO n.0 1 - 
Av. I Ap. 02 e 03 
OF./ 950803 - CESSAÇÃO 
das funções de gerentes de 
vaco Machado da Mota e 
Maria Celeste Machado da 
Mota - por renúncia 

Está conforme o original. 
Contém uma folha. 
Amares aos 18 de Agos- 

to de 1995 

O Conservador, 
a) Martinho Nogueira 

da Silva 

Cnsn Moccdo 

de: José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS - MALHAS - CONFECÇÕES - PRONTO A VESTIR 
CALÇADO - MIUDEZAS - EMP. SI PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 

Kestaumnte - fgpiáencial 

«ÍXjT VlSIM. 

DE - 

'Manuel Joaquim da Silva Martis 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVA, 

AQUECIMENTO, TV. 4845 
ABERTO TODO O ANO 

TílEF. ,053) 39.*» 

GERÊS 

I I 

nnpio niTO nvj 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

Em directo consigo, porque você está prime'1"0 

Telef. 647077/647755 - Fax 648599 

Já pagou a sua assinatura- 

ptNsno 

BnunsnA 

de Qaspar Lopes) 

Telef. 391131 

Restaurante - Residencial 

Aherta todo o ano 

4845 GERÊS 

Restaurante Típico 

«O (J rl lo» 

ESPECIALIDADES: 

• Bacalhau à Grilo 

• Costeleta de Javali 

• Lombo de Veado 

• Grelhados 

Quartos com casa de banho privativa, 

SERVIÇO DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS E OUTRAS FESTA 
(^5 

Telef. (053) 391290 Secelo - 4845——- 
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DIVERSOS 

Manuel Monteiro entre nós 

, Continuação da pág. 16 
0'Um dos locais mais aprazíveis 
a Serra do Gerês e hoje sc en- 

c®ntra no mais completo dos 
«andonos. 

^esde a estrada de acesso, 
Wais parece uma picada, até 

Ridente falta de limpeza exis- 
Cl1te naniata e à situação de ruf- 

113 Para que caminha a antiga 
,3sa do guarda florestal, tudo 
f
Sso foi observado por aquele di- 

] Político que, indignado 
^ 0 loe lhe fora dado a obser- 

voltando-se para o Dr. An- 
10 Pedras. n.0 2 da lista do PP 

pelo distrito de Braga, exclama- 
ria: "Temos muito que trabalhar 
por este distrito"! 

Antes de regressar a Brága, e 
após o almoço que lhe foi servi- 
do num restaurante geresiano, o 
presidente do Partido Popular fez 
para o "GERESÃO", de que é 
assinante, o seguinte balanço da- 
quelas jornadas: 

"Para além dos contactos nor- 
mais com as populações, nesta 
visita a algumas localidades dos 
concelhos de Amares, Vieira do 
Minho e Terras de Bouro privile- 
giámos o Património Cultural e o 

Ambiente. O Património Cultural 
está muito ligado ao Ambiente 
porque quando se diz que Portu- 
gal é um país pobre, nós temos 
procurado afirmar que somos um 
país rico em património e em pai- 
sagem e beleza natural. Infeliz- 
mente, essa riqueza tem vindo a 
ser progressivamente desperdiça- 
da na maior parte dos casos por- 
que as atenções não têm estado 
voltadas para aí. 

É uma pena. 
Muitas vezes, quando se fa- 

zem edifícios de raiz, esquece-se 
a realidade da existência de mui- 

tos monumentos, nos quais pode- 
riam ser instalados bons serviços 
quer ao nível autárquico, quer ao 
nível governamental sem neces- 
sidade de se construir autênticos 
atentados à beleza e à traça natu- 
ral da própria localidade ou da 
própria região, como infelizmen- 
te nalgumas zonas do Minho tem 
vindo a acontecer. 

Na perspectiva do Ambiente, 
prosseguiu Manuel Monteiro - 
entendemos que não há o direito 
por parte daqueles que actual- 
mente vivem, de desperdiçar 
aquilo que foi herdado e de mal- 

tratar aquilo que deverá ser doa- 
do às gerações vindouras. 

Nesta passagem pelo Parque 
Nacional da Peneda-Gerês - tão 
belo, não fruto da acção do ho- 
mem mas da própria Natureza - é 
de lamentar que, apesar de muita 
publicidade e de muita propagan- 
da, muitos dos seus acessos este- 
jam degradados e muito daquilo 
que outrora foi feito esteja esque- 
cido. É uma pena que assim seja. 

Tive oportunidade de consta- 
tar o desfasamento que existe 
entre aquela que é hoje a situação 
da preservação e da guarda des- 
se mesmo Parque e aquela que 
existia através dos guardas flores- 
tais e creio que um pouco à seme- 
lhança do que tenho visto por 
todo o país, os guardas florestais 

podem e devem desempenhar 
uma função privilegiadíssima de 
protecção, de guarda e até de 
aconselhamento e de guia para as 
pessoas que visitam esses mes- 
mos parques. 

Era uma forma também de 
criar mais postos de trabalho, 
desde que obviamente fossem 
criadas as devidas condições para 
que assim fosse. 

Todavia, eu acredito que estes 
três concelhos têm amplas poten- 
cialidades e condições naturais 
para a atracção do turismo. E se 
soubermos atrair o turismo, esta- 
remos a atrair a riqueza e com 
riqueza, estaremos a contribuir 
para o bem-estar, para a melho- 
ria de vida e para o desenvolvi- 
mento das populações". 

PREDINORTE - PROPRIEDADES 

compra • venda • aluguer • administração 

no A/a 

centi ro C, do Rechicho — Loja 33 — Cave — Telefone 611004 — 4700 BRAGA 

Dominqos da Costa e Silva 

AGENTE HOECHST 

Agroquímicos • Sementes 

Pintos e Rações 

Ri ,JQ da Misericórdia, Loja 5 • Telef. (053) 323763 • 4730 VILA VERDE 

Hoo 

l.da 

ESCAPES PARA AUTOMÓVEIS 

• Rapidez no serviço 
• Simpatia no atendimento 

* Qualidade 
• Técnicos especializados 

* Temos em stock escapes nacionais e estrangeiros 
PARA TODA A GAMA DE AUTOMÓVEIS 

ir9o da Devesa, 256 - Tels. 77231/26016 - Fax 26016 - 4700 BRAGA 

Móveis '0 ELEVADOR" 

FABRICANTE • GROSSISTA • RETALHISTA 

António Martins Gonçalves 

Casa especializada em Cozinhas 

e Móveis de Estilo, 
' 

por catálogo ou medidas 

Lugar do Couço • Telef. (053) 671592 • Sequeira • 4700 BRAGA 
FILIAL: Rua J. A. Leite - Lojas 1 e 2 • 4720 AMARES 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda. 

õo/rsrzacÃo 

E âSRAS PáSl/CAS 

Fabricação materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

Telefones: 

993303 /992350/992705 4720 AMARES 
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ENTREVISTA 

NOVO ALCAIDE DE LOBIOS: 

Quero que esta gente fique aqui! 

1 ma das grandes surpresas que, a nível da Galiza, as últimas eleições autárquicas espanholas proporcionaram, 
1 registou-se precisamente em Lobios. Contra todas as expectativas, e após dois mandatos consecutivos, o 

1 U J socialista António Ferreira Lopez foi vencido nas urnas pelo popular Benito Vasquez Vasquez que, entretanto, 
^ assumiu a liderança da governação daquele vizinho município galego. 

Razões mais do que suficientes, por isso, para o auscultarmos por forma a darmos a conhecer aos nossos leitores o perfil 
e as grandes linhas de força que norteiam o novo timoneiro pelos destinos de Lobios. Ouçámo-lo, então: 

Geresão - Com 57 anos de ida- 
de e capitão na reserva activa da 
Guarda Civil, que razões o lerão 
levado a aceitar candidatar-se ao 
exercício das actuais funções de 
Alcaide de Lobios? 

Benito Vasquez - Antes de 
mais, candidatei-me para que este 
concelho prosperasse. A minha ale- 
gria e a minha ilusão é de que este 
concelho se situe, entre os municí- 
pios da Província de Orense, à fren- 
te de todos e era todos os aspectos. 

Reconheço que esta terra, até 
agora, foi uma região deprimida e 
muito esquecida, em que as pes- 
soas não gozam da possibilidade de 

ter trabalho e para melhorar a sua 
situação económica, têm de emi- 
grar. É sabido que, noutros tempos, 
a emigração desta zona fazia-se para 
Portugal, nomeadamente para o sec- 
tor da hotelaria de Lisboa e Porto. 
Hoje, esse rumo mudou-se para a 
Catalunha espanhola, principalmen- 
te. Tudo isso, porém, se fica a de- 
ver à falta de postos de trabalho. 
Nesse sentido, em princípio e a lon- 
go prazo, pretendo que esta gente 
fique aqui, pois a emigração está a 
contribuir para que a população fi- 
que cada vez mais velha e a juven- 
tude vai-se embora. Se quisermos 
que este concelho vá para a frente é 

è 

m 

h) fdl yf 

As 

«bocas» 

do 

■9 Geresão 

- Ora muito bom dia, Geresão amigo. Que tal foram essas 
férias? 

- Foram boas, amigalhote. E as tuas? 
- As minhas? Uma miséria, pá! 
- Então nem sequer tostáste um pouco ao sol na albufeira? 
- E areia para isso? 
- Ora, ora! A areia do costume. 
- E não sabes tu que este ano, apesar da seca, houve água 

a mais e areia a menos? 
- Muito me contas, pá. Mas desconfio que muito me tens 

ainda para contar... 
- Pois tenho. Já sabias que alguns dos nossos romeiros, 

certamente descontentes por a "Senhora do Sameiro" não 
lhes ter feito ainda o "milagre", viraram-se agora para o 
nosso "Santo Antoninho"? 

- Desculpa lá, mas nessa não acredito. 
- Mas podes acreditar à-vontade. Já fizeram as pazes e 

agora o homem é o melhor do mundo. Para eles, claro. 
- Isso então traz água no bico. Mas adiante. 
- Quem também está a dar bastante nas vistas, ultima- 

mente, é o nosso "feijão-frade"... 
- Não me digas! Não estará ele ainda contente com o 

"tacho" que os "mé-més" lhe arranjaram? 
- Pelos vistos, não. Ainda quer mais. 
- Mas que diabo quer ele agora? Ser deputado ou minis- 

tro? 
- Claro que não. Isso, além de ser "areia demais para a 

camioneta dele", também lhe dava trabalho, coisa que ele 
detesta e não sabe o que é. 

- Pois não. Assim como está, tem tempo para tudo, até 
para se dedicar a outras "tarefas" bem mais ao seu agrado... 

- Lá isso é verdade. O pior é se, à tardinha, o mandam 
soprar o balão... 

Repórter Kapa 

preciso que ajuvenlude se fixe cá. 
G. - Mas, para tanto, é neces- 

sário que se dêem oportunidades a 
essa juventude... 

B.V. - Essas oportunidades, de 
momento, estão voltadas para tudo 
o que respeita ao turismo do interi- 
or e às pessoas que já estão a traba- 
lhar nesse sector há que proporcio- 
nar-lhes condições para que pos- 
sam prosseguir essa actividade. 

G. - Lobios, hoje, e apesar de 
tudo, já não é o que era há dez 
anos atrás... 

B.V. - Este concelho conheceu 
um período de muito dinheiro pro- 
veniente das indemnizações pagas 
pela EDP sobre os terrenos sub- 
mersos pelas águas da barragem de 
Lindoso. Isso contribuiu para a 
mudança da fisionomia de Lobios, 
com a construção de novas casas, 
novos comércios e o próprio incre- 
mento do nível de vida em função 
das verbas recebidas. 

Melhoraram-se também as es- 
tradas, designadamente a que liga à 
fronteira da Madalena. Isso porém, 
não significa que a governação do 
município tenha sido efectivamen- 
te boa. Eu não quero de nenhuma 
maneira criticar os meus anteces- 
sores. Mas algo terá havido nos vo- 
tantes que, depois de um período 
de 8 anos de governo socialista, os 
fez mudar de rumo político votan- 
do numa maioria do Partido Popu- 
lar. Não se esqueça que este conce- 
lho foi, entre toda a comunidade 
galega, dos mais ricos em dinheiro, 

pelas razões já apontadas. E esse 
dinheiro hoje não existe. Gastou- 
-se. Em minha opinião, a má gestão 
e emprego desse dinheiro inclinou 
votantes para o PP, cuja lista era 
por mim encabeçada. 

G. - A que razões se deve o 
facto de, presentemente, as obras 
do Balneário do Riocaldo estarem 
paradas? 

B.V. - Essas obras encontram- 
se paradas devido à falta de nume- 
rário económico, mas espero que 
rapidamente as mesmas recomecem 
até porque as previsões que se ti- 
nham feito sobre o aproveitamento 
turístico daquela zona estão a ultra- 
passar as expectativas mais opti- 
mistas, principalmente nos fins de 
semana com a avalanche de portu- 
gueses. Tudo isso nos levou já a 
decidir criar lá um parque de cam- 
pismo. 

G. - Mas esse parque de cam- 
pismo não estava previsto para ser 
criado aqui no centro da Vila de 

Lobios? 
B.V. - Esse projecto não será 

concretizado aqui na vila, uma vez 
que não é viável precisamente por 
se situar em pleno centro de Lo- 
bios. Para essa zona está destinado 
o futuro parque municipal, que será 
dotado com algumas inffaestrutu- 
ras, nomeadamente com um palco 
onde a Banda de Música, por exem- 
plo, poderá dar concertos aos do- 
mingos e umas piscinas desporti- 
vas. 

G. - E haverá apoios fmancei- 

Benito Vasquez, alcaide de Lobios 

ros para esses empreendimentos? 
B.V. - Conto com os apoios ins- 

titucionais, concretamente com o 
apoio da Deputação Provincial e 
espero também a Junta da Galiza 
me apoie igualmente nesse sentido. 

O Parque Natural do Xurês 
e a Festa da Fronteira 

G. - Qual é o ponto da situação 
presente do Parque Natural da Bai- 
xa Límia - Serra do Xurês? 

B.V. - O Parque da Baixa Límia 
- Serra do Xurês encontra-se, pre- 
sentemente, num período de con- 
solidação. 

A partir do início do próximo 
ano, ver-se-à qual o desenvolvimen- 
to desse Parque Natural em todos 
os seus aspectos, inclusivamente o 
económico. 

Hoje, o Parque já se vai notan- 
do porque está a ocupar 35 traba- 
lhadores que nele desenvolvem a 
sua actividade. E de acordo com os 

contactos que tenho mantido com a 
direcção do Parque, dentro em bre- 
ve o número desses trabalhadores 
será alargado para os cinquenta. 

Entretanto, a sede do Parque 
está instalada aqui no centro da vila 
e no antigo posto da Guarda Civil, 
na Portela do Homem, irá funcio- 
nar um posto de informação para os 
turistas que demandem o nosso con- 
celho. 

G. - Este ano não se realizou a 
tradicional "Festa da Fronteira ", 
na Portela do Homem. Porquê? 

B.V. - A "Festa da Fronteira 
não se fez este ano porque, segun 
do me informou o Presidente a 

Câmara de Terras de Bouro, no ano 
passado entre a anterior equiP® 
municipal deste concelho e aqne 
Câmara Municipal havia sido acttf 
dado que era a última festa q"6 5 

celebrava na Portela do Homem- 
Desse modo, ao tomar conhee^ 

mento de tal decisão, considerei q^ 
a mesma deveria ser cumpri®a 

porque, para mim, essa festa jo 
tinha, neste momento, a razão ' 

existir porque já não há fron'a _ 
as populações de ambos a 

podem conviver quando qu'ser 

Isto, já para não falar da opi iosíÇ30 

que a direcção do Parque Nacio11' 

da Peneda-Gerês sempre manif6 

tou contra essa festa. ceího 
G. - Como é que este cot" ^ 

está servido em infraeslru"" as' 
idosa"1' meadamente nos sectores c 

amento básico, água e luz? 
B.V. - No concelho de Lot" ' 

actualmente, há cerca de no 
ivert3 

por cento das povoações que care- 

cem de saneamento básico. A5 
em 

nas de Torneiros e Bubaces 
Riocaldojá foram dotadas com ^ 

equipamento, a que faltam ap 
as fossas sépticas que esPe''a ve 
sejam construídas dentro em 

Para este ano ainda, está preV1f ._ 
alargamento do saneamento 

básie" 
iró- 

a Lobeiros e Compostela, b'® P 
ximo ano, prevemos que 
investimentos se façam em 

Continua na P"S' 

Manuel Monteiro entre nós 

*! ir^ 

O presidente do PP ouve as reclamações da população 
sobre a ETAR do Gerês 

No âmbito da campanha pré-eleitoral a que procedeu 
na qualidade de cabeça de lista do Partido Popular 

pelo distrito de Braga, o Dr. Manuel Monteiro 
visitou recentemente os concelhos de Amares, 

Vieira do Minho e Terras de Bouro. 

Assim, no 30 de Agosto o lí- 
der do PP, acompanhado de al- 
guns candidatos às próximas le- 

gislativas pelo seu partido, deslo- 
cou-se à feira semanal de Ama- 
res, onde conviveu com os feiran- 

tes e público em geral. Daí segui- 
ria para o Convento de Bouro, 
cujas obras de recuperação em 
curso visitou demoradamente. 
O mesmo aconteceria, mais tar- 
de, no Mosteiro de Rendufe, 
onde teve oportunidade de se in- 
teirar do estado de degradação 
em que boa parte daquele grandi- 
oso edifício se encontra. Por fim, 
Manuel Monteiro e sua comitiva 
deslocaram-se a Caldelas, onde a 
população local e veraneantes os 
receberam com simpatia. 

Ainda nas jornadas do Patri- 
mónio Cultural e Ambiente, 
aquele dirigente dos "populares" 
visitou, na manhã do dia 4 do 
corrente, a feira semanal de 
Vieira do Minho, seu concelho 
natal. Dali viria para a Vila do 
Gerês, começando por auscultar 
um grupo de residentes da Assu- 
reira e da Chã da Ermida que lhe 
expuseram a sua indignação pe- 

iízoS 
los inconvenientes e preJu ^ 
que o mau funcionamento^ 

ETAR lhes está a ProV0y 
A Avenida das Termas ser'a^, 
pois, percorrida a pé pc'a c ,e 

tiva do PP, com o seu pr651 e^s 

a ser recebido com manifesta 
de carinho e apreço, tendo-0 

comerciante local felicit'1 0 

"ser o primeiro presidente 
deuf 

partido e candidato a '>r''nCge. 
-Ministro a visitar a Vila 0 .j0 

rês". E um outro, bem con e 

localmente pela sua (íf. 
cialista, cumprimentá-lo-ia ^ 
mando: "Oxalá que o Sr. Hr- ^ 
muitos votos ao PSD para 1 
vitória seja nossa!... is 

Interessado em conhe 
de perto a realidade do a^. 
Nacional da Peneda-Geres.^ ^ 
nuel Monteiro dirigiu-se seg^ 
mente à Pedra Bela, que 

Continua naP^ 

outfora 
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